
DURANTE 3 DIAS TODOS PODEM SER

DONOS DE SI PRóPRIOS, TODOS PODEM

SER LIVRES (STOP). DURANTE 3 DIAS

TODOS PODEM SONHAR COM O QUE SEM­

PRE LHES FOI NEGADO (STOP). VINDE AO

CARNAVAL DE WUU: NOS DIAS 13, 14

E 15- DE FEVEREŒO!
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Breves dias após,haver trans­

mitido ao Pais ós resultados de
um ano de trabalho (1971), o

Ministro da Educação Nacional,
Prof. Veiga Simão, voltou de
novo a contactar com os Portu­

gueses, desta feita para apresen­
tar em .resumida exposição as

eíngentea tarefas» que o. MEN
se propõe levar a cabo no ano

de 1972, as quais foram classi­
,ficadas pelo Ministro como sen­
do eum eompromísso do Go­
verno».
Após haver :(risado a «verda­

deha explosão escolar» verifica­
da nos últimos decénios (08 alu­
nos do ensino primário elemen­
tar aumentaram de 45 por ce�­

to; os do secundário, de 400 por
cento; os do ensino médio es­

pecial de 230 por cento; os do
normal de 150 por cento e os

,do ensino superior de 220 por
cento), o Ministro referiu o gra­
VI'> problema da falta de insta­
lacões, escolares e as medidas a

temar' a curto prazo para ten­
tar peeencher essa lacuna.

INII'ORltIAÇ-AO :ID PROPAGANDA R:lDGION�LI8TA

«CONSCIENTE DO ENORME ESFORÇO
QUE AINDA IMPORTA DESENVOLVER»

No prosseguímento da sua ex­

posíção, o Prof. Veiga Simão
anunciou a promulgação, no

presente ano lectivo, da Refor­
ma Geral do Ensino e o Dípto­
ma Básico do Ensino Superior,
focando em seguida a'gumas
ímportantes medidas que vão
ser imediatamente tomadas pelo
MEN, tais como: cñcíalízacão
da educação pré-escolar,' entra­
da em runcíonamento de cursos

esp ecíaís destinados a V'l' ';rizar
os regentes esco'ares bem com0

d¿ mais 'seis novas Escolas do

Magistério Primário; criação de
60 escolas e 200 postos oficiais de
telescola, experiências de ensino

polivalente em alguns Iíceus e

escolas técnicas; criação de cur-
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Loulé .•'. E ,O CAJVIINHO
DE FERRO

Temos ouvido novos reparos
quanto à forma como se está a

proceder à distribuição deste ali­
mento tão necessário a débeis
e doentes ..

As reclamações vão desde a

maneira de aviar vertendo o

leit,� de vasilhas -postas em po­
sição de fazer espuma - para ílu-

Se, das. díversæs vezes que o

sonho teve probabtlídades de se

tornar, ou aproximar da realí­
dade já eram grandes OS ele-'
mentes invocados, mercê da sua

posição populacíonal, a primei­
ra do Algarve, da sua riqueza
agricola em matéria exportável
nomeadamente cortiças, alfarro­
bas, amêndoas .e mais recente­
mente de produtos hortlcolas
desde <>s tenros legumes e pri­
mores .

de .precoce maturação, às
centenas de toneladas de toma­
te e laranjas, a caminho do
centro e norte do Pais, dois ele­
mentos novos consíderâveís tan­
te. ou mais ímportanteg do que
{IS citados, fizeram a sua aparí­
çãc e de forma tão flagrante que
só quem não quízer ou não po­
der ver, pode contratar o que
aqui se afirma.
Os dois novos elementos que

podem - influir poderosamente, a

EM LOULÉ
d:" o cliente no enchimento, ao
arbitrio de só aviar a quantída­
d,� que as distribuidoras enten­
dem sem olhar à-s necessidades
que os consumidores carecem

(Oontinuação ttCI 3." págma)
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Quartelra e o Desporto
J� hA muito que Quarteira

vinha sentindo a falta de - um

clrbe desportivo, pois a sua nu­

merosa população ia-se afun­
dando num individualismo doen­
tio que muito tem prej.udicado
o desenvolvimento desta terra.
Faltava algo que fizesse desper­
tar no espirito das pessoas a

ideia do colectivismo e acordas­
¡g,_, o bairrismo adormecido no'

peito dos quarteirenses', que, a

pouco e pouco, se iam deixando
cOl.tagiar por uma incómoda
apatia que, certamente, os con­

duziria à indiferença mút.ua que
teria resultados funestos para o

progresso
_

da sua terra.
Notava-se no homem de Quar­

teira uma falta de interesse por
tudo o que não tivesse relação
com a sua vida privada. Não

«Só . vive quem acontece

00 faz acontecer algo».

Aníbal de Sousa

13. II. 1972
OE.?, un.

exístla nenhum ponto comum

que fizesse vibrar o povo de

Quarteira. As ambições de cada
individuo eram sempre antagó­
nicas das do vizinho e o senti­
mento de inveja era quase um
ideal.
__ AJa conversas de café, sobre­
tuco durante o inverno, resu­

miam-se à critica Perniciosa da
vida alheia. Os mais eevoluídoss

S0S liceais nocturnos; aumento
dos quadros de proressores, etc.,
etc

GRAII'ICA LOULETANA

o Carnaval de Loulé de 1972
Talvez viesse a propósito re­

-","udar hoje a célebre parábola
de pai: -velhote -que pediu aG$ fi­
lhos que se reunissem para lhes
Iembrar o quanto era necessário
que permanecessem unidos e

dispostos à luta comum, de mo­

do a que, assim, não fossem fà­
ciImente vencidos pe'as forças
da realídade circundante. No en­

tanto, sendo a curta mas bas­
.tante significativa história ex­

tremamente conhecida, dmí­
tamo-nos apenas a aproveitá-la
para introdução a estas palavras,
em que pretendemos tecer al­

gumas considerações sobre a

realização do Carnaval deste
ano.
De facto, todos sabemos que

CRTAJÇA.O DE INSTITUTOS
POLI'n'lCNICOS E ESCOLAS
NORMAlS SUPERIORES

Na sequência da sua comuni­

cação, o Prof. Veiga Simão to­
coú um tema de extraordínârla

(Continuação ne. 2." pA&1na)

NO ALGARVE AS AMENDOEIRAS
ESTÃO A FLORIR.

Sequeira Afonso

Para quando
a energia eléctrica

menos cara no Algarve 7

A U.NI,ÃO FAZ A FORÇA
é dificil partir um feixe de ca­

nas bem unido .. , Mas como é
fácil separar as canas e :)&1:1-
-las depois a uma! E cá temos
o sentido da parábola acima' re­
ferida.
Pois, uma vez mais, aí temos

o Carnaval de Loulé. A popu­
lação da víla já está acostuma­
da a esta festa anual. E não só
a popu 'ação da víla, é bem de
ver. pois que o Carnaval de
Loulé é conhecido em todo o pais,
e mesmo no estrangeiro a fama

já deu os seus frutos. Mas, ain­
da ern, relação aos .habítantes de
Lou'é, veja-se o nosso «Encon­
tro na Rua» (publicado noutro

espaço deste jornal), para dai
tirarmos a's i'ações que julgar­
mOR oportunas.
Va1erá a pena no entanto,

trabalhar para o Carnava1 só

porque este é uma tradição de

Loulé? Somos da opinião de que
a tradição não pode nem deve
justificar tanto trabalho, tantos
sacrrñcíos e canseiras. A tradi­
cão pode, todavia, ser um dos
factores que exijam a realização
anual desta festa popular, que é
o Carnaval. Mas não se pode iso­
lar a tradição das necessidades
dos tempos e das homens em so­

ciedade. Isto é que é importan­
te e não deve ser olvidado, GOb
o perígo de nos faltar o terreno
onde cumprimos a caminhada
da vida.
l!: um facto, aliás desmorali­

zador, que exístem pessoas. que
.

parece 'só apreciem a desunião, e

que julgam os actos dos outros

pela bitola tradicionalista da
sua esterilidade, da sua curta
visão das coisas. Esses são os

Ministro Veiga Simõo
FA,LOU AO PAIS

Quatro Estradas:

Infeliz. é a glória das Quatro
EstradaiS, no que se refere a

acidentes de viação. São por de­
mais as vidas que têm findado

naquele curto espaço de morte.
E nós perguntamos hoje: quan­
tas ainda irão aumentar a d0-
lorosa série? ..

... !It que, há poucos dias, ao

JOontínua¢o na 6.- pagino)

Reuniu pela primeira vez d..s�
de a sua recente constítuíção, a

F'ederação dos Municipios do Al­

garve, que engloba os concelhos
de Albufeira, Faro, Loulé, Olhão,
S. Brás de Alportel, Silves, Tavi-

! �:::�..:.�.:::_-::::�::::��::�

I Campanha (l Novos Assinanfes»

Por uma «VOZ» melhor
Um jornal, seja qual for a sua

orientação, Só pode progredir
com a 'adesão dos seus leitores,
condição essencial de qualquer
renovação que se pretenda fo­
mentar.
«A Voo de Loulé» deseja ca­

minhar em frente, à procura do
futuro. Por iiSSo, necessita da

presença activa de todos os que,
como o nosso jornal, ambicio­
nam sair da «apagada e vil tris­

teza», a que as realidades nem

sempre correspondem sem luta.
A nossa promessa de ofertar­

mos um livro ao assinante que
nos indicar os nomes de outros
cinco posslveis as¡¡Íllantes, man­

tem..se, poi-s que a. campanha
«�ovos Assinantes» está agora

cuja finalidade é a coordenação
dos seus servíços munícípalíza­
OOS de distribuição de energia
eléctrica em baixa tensão.
Um dos objectivos deste 01'-

(Continuação na 6.a, pAgina)

O COMBOIO
«Sotavento -Lisboa -Algarve»
jV1UDA DE FIGU�INO ...

( E.: ri estação de Loulé. quando 1 )

NOTA QUINIINAL
DETERMINADOS cidadãos não dormem calmamente o

seu sono quotídíano preocupados com as calamidades que
,(dizem) estão a corroer a moral da socíedade em que va­

mos sobrevívendo, A droga, a pornografía, os cabelos, com­

p-ridos, as ídeías vermelhas ou a.marelas, todo o incomens�­
râvel amontoado de lástímas tiram o bom dormir 'aos talS

cidadãos, que cuidam já não haver solução ,para o flagelo
Que os atormenta.
_.

VERDADE que há quem procure remédios de circuns­

tância, uma espécie de paninhos quentes .para colocar sobre
a -parte dorida do corpo que se vai definhando, mas 'sempre
essas receitas provocam um pior ma1-estar, denuncümdo
sérias lacunas dos medicatnenteiros para resolver os graves
problemas provocados pe10s padecimentos dos enfermos.

TODAVIA, a doença é de raíz, como se costuma dizei!' -

e de nada servem as tentativ8:s transit6rias de dar n.ova

seiva à planta. Nem a bruxaria, o misticismo, a ameaça
darão a ansiada formu�a mágica. de sarar a ferida que, sob
'Ss superficies vislve}s, alastra a cada momento.

TODo perdido então? Nada disso. O calmo cidadão pode
ir dormi.r o seu sono, que certamente não vai acordar mor­
to. E se algum incidente acontecer durante o tempo da en­

trega ao deus Morfeu, iIlão seri certamente provocado ¡:>or
quem não tem cama para dormir. Quando muito, vamos lá,
(; cidadão pode 'ser incomodado por mais uma rapaziada, a

qual, pertencendo ao grupo, até tem piada e não ofende. E
fica tudo em familia, não é verdade?

A C.· P., por sugestão e solici­
tação da Comissão de Turismo
da Casa do Algarve em Lisboa,
vai 'substituir as fotografias que­
emolduram as carruagens do
combo!o «Sotavento», que não se

relacíonam com o Algarve,
por motívos paísagísticos da
nossa Provincia.
Louvável iniciativa da C. P.,

com a qual todos os algarvíos
se irão certamente regozijar.
Todavia, não queremos deixar

perder a oportunidade de elo­
giar a sugestão da Comissão de

Escutismo
!Procurando dar maior auto-

.

nomía ao Movimento, o· Corpo
Nacional de Escutas no Algarve
críou uma Junta Distrital, cujos
membros tomaram posse no dia
15 de Janeiro passado,

. A Junta empossada ficou cons­

títuída como segue: Chefe Re­
gional' - João da Luz Flor (de
Loulé);, Secretário Regional -

José da Silva Guerreiro (de
Faro) ; Assistente Regional -

Rev. Padre Domingos da SjIva
Fernandes (de Monchique).
Estiveram presentes à ceri­

mónia, realizada no Seminário
d� Faro, perante o Prelado da
Diocese e o Secretário Nacional
d) CNE, O'S chefes de todos os

Agrupamentos do Distrito.

Turismo da Casa. - do Algarve,
acrescentando quer em face do
êxito alcançado com a ínícíatí­

va, todos O'S louletanos ficar�am
verdadeiramente eufóricos se a

Casa do Algarve conseguísse
que lhes fosse feita justiça, e

para tanto bastaria que a C. P.
fizesse com que a Estação de
Loulé não fosse para o «Sota­
ventos sõmente mais um local
de ,passagem...

••• 00:: que se o «Sotavento»
muda de figurino, parece opor­
tuno perguntar: e a Estação de
Loulé, que serve zonas impor­
tantíssímas do Algarve, quando
vai mudar, quando? ..

Loulé disfruta de uma situa­

ção geográfica prívílegíada no

coração do Algarve.
- Equidistante da serra e do
mar e entre as duas zonas dis­
tintas do barlavento e sotaven­
U> do Algarve, em acentuada fá>
'S€; de desenvolvimento urbanis­
tíco, bem merecia mais relevan­
te atenção dos poderes públicos
quanto a meios e eomodídade de

transportes,
'Um SOMO velho fervilha, na

nossa 'mente, há perto de 80
anos. :Ji:) um sonho que tem, ca­
da vez mais, esperanças de con­

cretização se o quízermos ana­

lizar com a crueza objectiva que
o desenvolvimento sócio - econó­
mico nos impõe.
tit certo que Loulé; possui ho­

je, mais que nunca e de forma
destacada, �is novos e impor­
tantes elementos adjuvantes e,

poderosamente, crediticios da,

justiça 'e absoluta e imperiosa
necessidade da sua realiæção. (Oontinuação 'na 11.· página)
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O abastecimento de leite

AMENDOEIRAS

VESTE-SE DE TODA A BELEZA
A NATURE'ZA.

(AH� COMO EU ODEIO
ESTE ENGANO EM FLOR,
PENSANDO EM TI�
AMIGO EMIGRANTE,

NO PAíS DISTANTE
DA TUA DOR).

no inicio; e vai prosseguir.
Aguardamos, e desde já agra­

decemos, toda a atenção que os

nossos leitores e assinantes de­
dicarem a esta iniciativa de me­

lhorar «A Voz de Loulé>. Será
a vossa acção, o vosso estimulo,
a vossa boa-vontade, que justa­
m.ente esperamos, a razão da se­

mente se transformar em seara.

Indiquem-nos os nomes de pes­
SOiaS que desejem ser assinantes
de «A Voz de Loulé», e recebe­
rão um bom livro! E os nossos
sinceros obrigados!

r.:- com. imenso gosto que assi­
r.alamos que a «Voz de Loulé,
apesar de todas as limitações

LEIA NESTE
NÚMERO:

«Respigos» - Pág. 2

«Falta coragem à

Imprensa Algar-
via» - Pág. 6

«Problemas Sociais
da Juventude» -

Pág. '6

«Encontro na Rua»
- Pág. 6

(ContinttaÇão na 6," p4gina)



2

MINISTRO
DA EDUCAÇÃO
• Oontinuação da 1,.· página'

ímportâncía: a' criação de :rnsti­
tutos Politécnicos e Escolas Nor­

maíaBuperíores, Disse a propó­
sito o Ministro: «Teremos de o

planear para receber a médio
prazo 120 mil alunos dístr+bui­
dos por Universidades e outras
escolas de ensino superior se

quisermos aproximar-nos dos in­
dices verificados na maioria des
países da Europa e contríbu'r
decisivamente para o deseneol­
vímento científi-co e tecnológico
do Pais».
Parece - nos verdadeiramente

interesSante para o Algarve eS­
tes pontos da dec1aração do Mi­
nistro da Educação Nacional,
pois cuidamos ser de urgente
necessidade para o progresso da.
Província algarvia - a todos os

níveis - a criação, ,em terras
do Algarve, desses referidos es­

tabelecimentos de, ensino. Aliás,
o assunto tem sido ventilado
com assiduidade na Imprensa
algarvia por várias entidades
ligadas aos prOblemas d.o ensino,
e .dessas individualidades desta­
carnos justamente a acção de
CarIas Albino Guerreiro, um

verdadeiro lutador' em prol da
Cf',USl:-, educacional no Algarve.
A «batalha da esperança» de
Cdrlos Albino Guerreiro, noss:>

\

amigo e oonsiderado colabora­
dor, começou há muito e tem
side realmente dura e repleta
d� obstáculos e incompreensõe:l.
Mas, parec'e, que nem sempre as

vozes clamam no deserto: e é
o próprio, Ministro da Educaçr.o'
Nacional que vem dar razã.o aos

que têm dedicado sacrifícios a

um assunto que devia ser preo­
cupação de todos.
Um milhão e cem mil contos

st\rá a verba a dispender para a

Educação Nacional, a malor par­
te da qual será aplicada no ar­

,ranque das iniciativas exposta.s
e doutras que por falta de es·

p�',;o não mencionamos, mas <;lue
�ao igualmente de relevante Im­

p0rtância.
Não deverá ser apenas do Mi­

IDstro Veiga Simão a 'batalha
que se vai travar. O A.lgarve ne­

ceEsita de Institutos Politécni­
cos e duma Universidade, cuja
acção seja a força motora que
desenvolva, nos mais variados
campos, esta ProVincia e as suas

populações. Frequentar ,um cur­

so superior em Lisboa, Pœ'to
ou Coimbra não pode continuar
s{ludo apenas realidade para al­
gumas' élites, pe10 que, para
uma verdadeira democratiza­
ção do ensino, é urgente li

criação no Algarve de estabele­
cimentos educacionais corres­

pondentes às necessidades desta
terr2. e destas gentes,

Dependerá, por is'so, da acção
conjunta de todos os que se in­
terEssam pela comunidade de
que fazem parte, a concretiza­
ção do an-seio, que viria bene­
ficiar-nos extraordinàriamente.
Façamos sentir, assim, 118 'au­
toridades competentes o nosso

desejo e a justiça que nos é de­
vida, certos que reivindicamos
urn Algarve melhor.

.. ,.,

I' I ! � �'

LOULÉ
e ..,

Cominho de ferro
(Continuação da l.' página)

menos que se esteja num impas­
se de ímponderabílídade: são o

cimento e o sal.
Loulé possui e isso está lar­

o-amente provado, analisado e

documentado, a mais rica mina
de sa1gema' da Peninsula, com

um teor de pureza raras vezes

igualado no mundo.
A sua área detectada e pros­

pectada, dá-lhe a garantia de
uma, inesgotabilidade durante
muitas dezenas de anos €-m in­
tensa extracç.ão.

Se o caminho de ferro faci­
litasse o transporte' deste sal
para os grandes centros fabds
de consumo e a exploração da

extra,cção' assumisse o parâme­
tro eüon6mic'Ü que até hoje não
tem tido mercê da, escassez de
capital que, desde o inIcio, ali
se tem manifestado, não há
qualquer dúvida que aU está
urna riqueza nacional de impor­
tância inegável e não 'só à es­
cala regio.nal (!omo. continental.

A esco.lha da área do Con­
ce1ho para a implantaçã,o de
uma fábrica de cimento que está
em franca progressão de, cons�
trução será o seglmdo elemento
[, considerar para, a justifica­
ção do melhoramento q.ue se pe­
de ou deseja.
A expansão desta unidade fa­

bril de tão notáve1 pl'lojecção na

economia da Provincia tem de
ser acompanhada do patrocínio.
do Estado, ,para que se entre a

sério na falada fase de indus­
trialirz;ação do PalS e não pode­
mos pensar .ou admitir que a

Iinstalação de uma unidade in­
dustriaI desta categoria não te­
ria sido acompanhada de um Iestado económico no qual es­

tejam previst-as todas as refor- Imag de expansão e desenvolvi-

¡'mento.
Por .outro lado, o notório de­

senv01vimento urbanístico de lLoulé, já dotado. de meios de

¡ensino técnico e secundárIo hã-

I
-de atrair à 'sede do. Concelho o

afluxo da sua pop.ulação que,
dentro do actual perímetro do
concelho é dos mais densoS
em população e isto represen­
tará um outro e importante fac­
tor a ter em conta.
A construção do Novo Tem­

plo da NoOssa Senhora da Pie­
dade há-de vir a dar a Loulé,
também notável imp,ulao de vi­
sitantes e, certamente, de pas­
sageiros para a via ferroviária
se esta se aproximar da sede
do Concelho.
Está em curso a melhoria da

rede ferroviária entre Faro e

Braga e por tudo o que aduzi­
mos parece-nos' !fcito perguntar:
Não estará amplamente justifica­
dp. a variante do Caminho de
Ferro entre as estações de Bo­
Iiqueime e A1mancil de forma a

servir a sede do Concelho de
Loulé?

R. P.

--------------------�¡¡ 1Jontes Cusé&io·
MtJDIOO B8PEOIALI8'J'A

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
CONSULTAS DURIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

l
Consultório - Rua de Banto António. n.· 68 - 1.- Dt.·

Telefone 2 31 33 - FAR O
Re.s� - 'Ave.n1da de Olivença, 97 -6 .• Eaq.

Telefone 2.268 _ FA R O

�--------------
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A v OZ. DE LOUL:£

Pelo Juizo de Direito desta
comarca, na acção ordinári.a
de ínvestígação de paterni­
dade ilegitima n.v 68/71,
pendente na Secção Central
da Secretaria Judicial, mo­

vida pelo Digno Agente do,
Ministério Público contra
Manuel Guerreiro Gonçal­
ves, casado, p:ntor, ausente
em parte incerta da Fran­
ça e cuja última residência

¡
•

conhecida foi na Rua 28 de
Terminada a «Estafeta», ell-

Maio, em Quarteira, desta contrámos o Prof. Joaquim Vai-
comarca correm éditos de, I rinhos, nosso estimado colabo­
trinta dias, contados da da-, radar na página dos Desportos,
ta da segunda e última pu- que amàve!mente nos declarou

acerca da prova que acabara
blicação deste anúncio ci- de presenciar:
tando este réu para no pra- «Sensacional a todos os Utu-

Zo de vinte dias contestar los esta prova levada a cabo pe-
., "'cça-o na qual se pede que La Secção Cultural e Desportiva... Q,

do Atlético de Loulé.
a menor Paula Crist;na Je-

o seu êxito não residiu pro-
SUS Palma seja reconhecida priamente

.

no resultado, em que
cemo filha do mesmo, cujo o Atlétioo f06i brilhante vence-

,

. - dor mas sim na' propagandaduplicado fica à disposiçao des�a modalidade clássica quede citando na secção onde é (, Atletismo, e' se algumas dú-
este dimana, para lhe ser vidas exi'sUam so.bre a natural

entregue quando solicitado, receptividade dos louletanos pa-
co'm a advertência de que a ra o desporto, elas são estéreis

perante o interesse manifestadofalta de contestação impor- por aquelaS centenas de pesSooas,
ta a confissão dos factos ar- que acompanharam a prova até

ticulados pelo autor. à última passada do último
atleta.
E'stá de parabéns a Secção

Cu1tural e Desportiva do Atlé­
tico de Loulé,..
O prof. Joaquim Vairinhos,

praticante de várias manifest�­
ções desportivas ,(entre a's quaIS
oJ Atletismo), estava justamen­
te satisfeito. Agradecemos as

suaS'palavraos.

«A VOZ DE, LOUL€>
N.O 483 :""'1-2-1972
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Tribunal Judicial'
da Comarca de Loulé
ANirNCIO

l." Publicação

OPINIÃO

Trespassa - se I VEN.Oe
� SE

, EM LOULÉ
Estabelecimento, com

ou sem existência, si- '

tuado na Avenida José
da Costa Mealha
Loulé.
Tratar com', Horácio

Leal Farrajota _ Te­
lefone 62002 _' LOulé.

S�NIORES

Após a data de saída do úl­
timo número de «A Voz de Lou­
'lé» o Louletano, disputou mais
do¡'s encontros do Regional da l."
divisão. Foram os seguintes:

Com a entrada do Clube Des­

portivo e Recreativo Quartel­
rcnse nos campeonatos DIstri­
tais de Futebol nas categorías
de Séniore.s e JuvenIs, registou­
-se um movimento de solidarie­
dade da parte da população para
auxiliar 1'inanceiram�nte o seu
clube, A seguir transcrevemo& 8

'lista dos quarterrenses que jA
contribUiram com as suas dãdí­
vas para o bem do desporto lo­
cal.
Manuel Rafael" 196$00; Ho­

mens da Ajuda, 129$00; Joaqulm
Manuel, 92$00; José da Altura,
54$00; Francisco Inácio Lopes,'
161$00; José da Ponte Arnedo,
176$00. António Santos Lt-:nte,
128$00; Ernesto Altura, 84�00;
Manuel Boeheta Amador, 27�00;
Armíndo Camarão, 23$00; José
Augusto, 25$00; Manuel Lopes
Santos 15$00� Joaquim José
Claudió, 15$00;' Joaquím Pintas­
silgo, 18$00; Oorandíno Silva,
15$00; António Rosa, 23$00; Ar­
tur dos Santos, 40$00; a 'Trans­
portar, 1.219$00.
A todos os que colaboraram

neste movimento de solidarieda­
de a Direcção do Quartell'ense
muito reconhecidamente' agra-
'dece.

'

---rRÉs�l-- ;...1�_�_�D_esportosl 0m��c�t!��ç�oI ------

-.A NEG�AÇ'XO DOS DI- L TISMO pel-o Olhanense, Portimonense e

....
• AT E

Lusítano de Vila Real de se-

.,0: '1,,"',=-UT,-••':: O,; L
• os PAIS E A LEITURA sados se se estabelece o eli-

António. As equipas elassíñca-DOS JOVENS ma d� confiança, se o espírito REITOS
Como foi anunciado no nosso

das nos três primeiros lugaresde crítica está suficientemen-
'.. «PIouco importa às pes- último número realizou no pas- disputarão o Nacional de Ju-Qual deve ser a atitude dos te aguçado, este exercício se-

soas saber que têm os direi- sado dia 23 de Janeiro, pelas 16
venis.pais a propósito das leituras rá muito proveitoso aos pais e tos reconhecidos em principio, horas, na Avenida José da Cos-
No primeiro encontro destaque parece não convir aos fi- 'aos filhos; estes chegarão por 'se o exercício lhes é negado ta Mealha, a já clássica «Esta-

nova fase o Louletano recebeulhos? E este o problema que si mesmos a comunicar coi-
na prática. Liberdade de ex- feta à Avenida) (3."), organiza- a visita do Lusitano. E perdeu;encara F. Hurnblet declarando sas, a perseguir o vedetismo, pressão, com apreensões admí- cão do Sporting Clube Atíéttco 0-2 foi o resultado, que não tra-príneípalmente «queridos pais o espirito comercial, o erotís-
nístratívas, censuras, autorí- de Loulé.

duz, attãs o desenrolar da par-partidários da maneira forte, mo e a orientar melhor 'a sua
zação e caução prévia, não Centenas de pessoas es_tiveram t.du nem o valor das equipas em

- acreditais verdadeiramente que escolha.
adianta. Liberdade de reunião presentes na Avenida, testemu-

confronto; uma .ínjustíça paraela seja a única e a boa? Pen- Atenção! e de associação quando e para nhando que a população de Lou�é a valorosa turma de Loulé quesastes que se os vossos filhos
o que o GovernO' entender, não ama o desporto nas suas mais

merecía melhor sorte, pela sualerem mesmo assim estas re- Há casos em que é preciso resulta. Liberdade fisica com vartadas manifestações. Houve
dedicação, perseverança e realvistas e é bem fácil lê-las aes- usar de autoridade. Mas guar- possibilidade de prisões poli- realmente bastante vibração e
categoría. A propósito: quandomo em casa eles não ousarão demos esta atitude para O'S eíaís prolongadas e íncoatro- 'entustasmo com a realização das
será que certo sector da assis-evidentemente falar delas con- casos chamados excepcíonaís: tadas judicialmente e de inter- pr,ovas.' tência aos jogos, juvenis ou se-vosco? Pensastes que na ida- não façamos dísso um hábito, .rogatórios sem 'a presença de A primeira prova da tarde
niores, respeita o esforço dos �a-

de da bravata, eles terão von- desde que a criança passou a
defensor, não é garantia. Li- (600 metros, para atletas !em.i- patres que estão ali com a In-tade de desafiar a vossa de- idade do «aí não 'se mexe» ou
berdade política sem projecção ninas) foi ganha por Oídálla

tenção de melhor cumprlr ? Va-fesa, e que" por outro lado, só para o pai popular e mandão efectiva e sem instrumentos de Reis da Escola Técnica de Ta-
mos incitar os nossos rapazeshá estas rev¡'stas... Vejam-se «se tocas, levas um boretão»

exercício, não passa de ilu- vira: com 1 m, 45 s, seguida �e nos momentos dificeis, e nãoos cartazes, publícídade os tentemos formar-lhe a cons-
são. duas outras atletas companhet- humilhá-los' como vai sendo hã-anúncios erotistas da TV), ciência, levá-la à noção da res-

«O Governo nisto vê sobre-
, ras de equipa. A. favorita da bito.cinema, discos (<<je vaís, je ponsabllídade; e sobretudo, tudo á. segurança da socíeda- prova Isabel Encarnação, dovíens entre les seíns» ) que os acima de tudo ensinemo-la e de que comanda, Eu sinto f1 in::" : Atléti�o de Loulé, desistiu de-

V?SSoS fiIpos provavelmente isso é um ponto chave em edu-
eegurança da pessoa 'oprimi- vído a acidente no decorrer daconhecem... etc., cação a não fazer tudo «aquilo da, atenho-me à Oonstttuíçâo , prova. 'Antes de púdica ou auto- que tem vontade» mas sem
corno único instrumento efi- Seguiu-se a disputa da «Esta-'rttàríamente afastar os assun- utílíízar ti pedagogia pepineira caz. Nísto se baseia a diferen- feta» (7.800 metro's), à qual con-, tos escabrosos, julgo infinita- de tarracha: «de pequenino é
ça essencial entre a proposta correram 12 equipas em repre-mente, mais sensato 'e mais que se torce o pepino). e o projecto). sentação de vários ctubes do Al-eficaz pô-los sobre a mesa e

(Palavras do Dr, ,Sá garve. O público vibrou intensa-,.

á I '

njunto Se Calvet de Magalhães
t sobretudo com '" prova

examIn - os em co .

',Carneiro, na Assem- men e '" w"os jovens não se sentem acu- (<<Diário de Lisboa»)
l!leia Naciona�) realizlÍ.da pelos atletas do Atlê-

,

tíco, que, numa demon�tração�,.,,�""""�,,�
do torça e verdadeira valía téc-
nica, foram pouco a pouco dei­
xando para trás os seus adver­
sários.
No final, da prova verifica­

ram-se os seguintes, resultados:
1.' equipa - Sporting ,C. Atlé­

tico - 22 m, 58 s .

2.· equipa - Escola T. de Ta­
vira - 23 m, 15 s.
3." equipa - Boavista de PoOr­

timão - 23 m, 17 s,

Classífícaram-se ainda as res­

tantes equipas. O Atíétíco �e
Loulé está de parabéns, pars
dispõe neste momento dum lote
de jovens que vão lutando e con­

seguindo magníficos resultados,
para bem do c1ube e 00 desporto
louletano,

'

Deixamos aqui os nomes dos
elementos, da equipa vencedora,
<:orno um brado de avante:
- Lélio Amado.
- Adelino Campina
- Fernando Marques,
- J.oão Campina.

Loulé, 19 de Janeiro de
1972

'

O Juiz de Direito,
(a) António Oésar Marques

O Chefe da Secretaria,
(a) Joaquim Guerrei,To Bra8âo

LOULÉ

+

• ANDEBOL

L6wktano, O

Jogo infeliz para o Louletano
que perdeu' 2 pontos sem o me-

recer.
,

.
A equipa do Louletano, fiSi­

càmente melhor preparada, do­
minou todo .o encontro,' sendo
avassàãador o seu domínio no
2 ° tempo. MilS dominar não che­
ga; é preciso frieza, domínio de

bola, aberturas' para os pontas
de lança, e isso não acontece
nests Louletano de força, - que
estã a perder O's' jogos no seu

meio campo. O golo do Monca­
rapacho foi' marcado num lance

acidental, num atrazo de 1,10111.
para o guarda-redes, depois de
uma perdida incrível de Vairi­
nhos. perante a baliza desguar­
necida, O Loule-tano podia ainda
ter marcado por intermédio de
Eduardo.
Em resumo: jogo bem dispu­

tado, com viriHdade e despot1;i­
vismo, o que é de realçar 'num
campo completamente ensopadO'.
Arbitragem aceitável, com ten-

, d(.!il'ia para O' «caseiro», o que
já é'habitual nos regionll:i-s.
Louletano, i! Tavira, 1

(urso - de árbitros
A' F. N. A. T. admite até ao

dia 12 de Fevereiro ínscríções
para o' Ourso de Arbitros de Fu.­
tebol, que funcionará em dias e

horas a ñxaa- oportunamente. '

As condições de Inscrição es­
tão patentes na' 1." Secção da 2.·

Repartição, Calçada de santena.
180, em Lisboa.

Agradecimentq
Manuel Rosa
Gonçalves

Realizou-se no dia 21 de Ja­
neiro, no Pavilhão Gimnodes­
,portivo de Faro, um encontro­
-treino entre as equipas do Lou­
letano e da Escola Hoteleira de
Faro. O resultado final foi de
13-6 favorável ao Louletano.
A eq,uipa de Loulé a�inhUUÚ.L,

'com: _ Queiroz, Fi1íf>e, -Vairi­
nllos, Costa, ROcheta, Gago e

Paulino.
'

'e INSCRlçoES

Estão abertaos 80,S inscrições,
no Louletano Desportos Clube,
p:ara a prática de Andebol.
Todos os interessados devem

dirigir-se ao Louletano D. C.,
Largo da Graça, todos os' dias
das 21 h às 22 h.

• l." FESTA. INFANTIL
DE DOULE

Foi adiada, wr motivos de
Qrganizaçã!O, a l." Festa Infan­
til de Loulé, que estava progra­
mada para o dia 29 de Janeiro.
Oportunamente s�rá marcada

a data definitiva. Informaremos
então os nossos leitores'.

Num'a tarde maravilhosa para
a prática' do futebol. assistiu-se
a um jogo incaracterfstioo, de

longas cOrrerias, jogadas' ataba­
lhoada:s e dureza em', excesso,
qué não deve ter agradado ao

numeroso público' que' 'se deslo­
rou ao Estãdio da Campina .

O Louletano apresentou a sua
equipa ,habitual, e jogou enquan­
to houve fo,rça e discernimento.
Gostámos do último quarto de
.ho!'a da 1."' parte, durante o qual
a bo1a rolou ao primeiro toque,
com ve'ocIdade e intençii-o.
Os golos foram marcados por

Clemente e Manaca, aos 10 e 15
minutos de jogo, respectiva­
mente.
Vitória justa do Louletano.

,

Arbitragem de fraco nível.
Eis a equipa que formou:
Louletano - VItor I; José

Manuel, MoOntpiro, Domingos,
VItor TI; Loonel, Marufo, Ma­
naca; Loureiro; Clemente e Vaí­
rinhos.
Jogaram 'ainda Bota e José

Francisco, os quais substituiram
Domingos e Manaca, respecti-
vamente.

"

Rotary' Clube
de Albufeira

Reuniu-se o Rotary- Clube de
Albufeira -sob a pres�idência do
sr. Joaquim Manuel Cabrita Ne�
tu, q.ue propôs um minuto de si­
lêncIo em memória do,antigo ro­
tário DoOmingos Ferre�ra" fale­
cido recentemente., Depois de se

proceder às saudações protoco­
lares; forárn tratados as!lunt�
de carácter administrativo.

" A.lém da presença de muitos
56('.ios, aSsistiram à 'sessão rotA�
rio,; americanos e ingleses, que
na devida altura fizeram a ofer­
tel. de gaLhardetes OOS seus clu-
bes. ,

Foi ainda constituida, duran�
tI' esta sessão do Rotary' Clube
de Albufeira, ,uma Comissão de
Sócios para proceder a trabalhos
relativos às obras do pin�or Sa�
mora Barros, recentemente fa­
lecido, com a finalidade de tor­
nar mais ('.()nhecidas 8!S referi.
das obras.
O presidente marcou p'ara o

próximo dia 3 de Fevereiro a

A'ssembleia GeraI do Clube.

90tge
da

g>etei.ta
eosin

Sua familia, desejando
evitar qualquer falta invo­
luntária, por des«onheci­
mento de moradas e ilegi­
bíJidade de assinaturas de
t<'d.as as pessoas, que, de

qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vem

tornando núblico o seu ma il:>
pt>nhorad¿ agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde do sau­

d('so extinto durante a

doença que o vitimou e bem
assim a todos aqueles que
o acompanharam à sua úl�
tima morada.

AúUGA �SE
Armazém amplo, em Loulé,

oom entradas para as ruas Mi­
guei Bombarda, Bernardo Pas-,
e Ancha.
Tratar com Amadeu Pedro da

Cruz - Telefone 62643 - Loulé.

• FUTEBOL

• RESCALD,o

Pará a equipa do Louletano
chegou ao fim da l." Volta, com
os seguintes .reSultados..

Torralta, 3 Louletano, O
Louletano, O S. Brás, O
Quarteira, O Louletano, 3
Louletano, 4 Imortal. 1
Monc-arapachoo, 1 - Lou'etano, O
Louletano, 2 Tavireuse 1

3 vitórias; 2 derrotas; 1 em­

pate;, 9 golos marcados e 6 sofri­
dOl) - 7 pontos.

,

ClaSsificação, actual:
1.° - Unidos Sambrasense

9 p,oiltos.
2.°0 - Torralta e Louletano -

7 pontos.
3." �Moncarapacho - 6 pon-

tos,
'

4.° - Tavira - 5 ,pontos.
5.°8 - Quarteira, 2; e !morta,I,

O pontos.

ODONTOLOGISTA

Av., José da Costa Mealha, 39-1."

LOUL£ Telet; £2114

JUVENIS,

A equipa de Juvenis do Lou­
letano, brilhante vencedora de
uma das fases do distrital da ca­
tegoria, disputou no passado dia
23 de Janeiro, o ,primeiro encon­
tro da 2.á fase do ,torn,eio, ,o qual
estâ a ser disputado também

Jociqr¡dm Vairinkos

---- JII.-----

Atende 08 Beneffciãri03 õa

CAIXA DE PREVID1DNCIA E
ABONO DE FA.MlLIA DO ;)lS­

TRITO DE FARO, para os ser­

viços de Proteses, às quartas,
quintas e sextas-feiras, da':! 10

às 13 e das 15 àa 18 horas.

Ouem perde�?
Encontra-se depositada na CA­

mara Municipal de' Loulé deter­
miLada quantia em dinheiro, que
foi achado rio Mercado Munici­
pal. O referído dinheiro será en­

tregue a quem provar pertencer­
-lhe.

-__:,�---..,

Horta com 45 mil me­

tros, casas, ramadas, ga­
linheiros, pocilga, tanque e

muita água, motor eléctrico
e a gaSóleo.
Tratar �om M. Brito da

Mana - Telef. 62118 -

Loulé.
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ARVORES

Novo Hospital de Faro
No passado dia 20 de Janeiro,

pelas 15 horas, <realizou-se, na

Direcção-Geral das Construções
Hospitalares do Míntstérío das
Obras Públicas, o concurso pú­
blico para arrematação da 1.·
fase da obra de construção do

novo "hospital distrital de Faro,

A referida fase de construção
Incluiu todos os trabalhos de

construção civil, ínstalacões

+
<Agradecimento
Joaquim Neto Ramos

Alice Neta e Maria José
da Conceição Neto vêm
através do presente, agra­
decer a todas as pessoas
que lhes manifestaram o

seu pesar por ocasião do fa­

lecimento do saudoso ex­

tinto, bem como as que
acompanharam à última

morada, pedindo desculpa
de qualquer falta involuntà­
riamente cometida. A todos,
pois, o seu 'eterno reconhe­
cimento.

<

ENERGIA
l!LÉCTRICA
(Oo!itinuagoo 4a L" pdgiM)

ganismo é a criação de um qua­
dro de técnicos especializados à- <

altura do extraordinário incre­

mento que a electricidade está

tendo,
<

manutenção essa que não

poderia ser suportada por' urna
única Câmara das agora fede-
radas. '

A criação deste organismo há­

-de implicar forçosamente 'a

exístêncía de brigadas móveis,

prontas a actuar ràpidamemnte
onde quer que a sua presença
seja exigida, e com pessoal téc­
nico à altura de resolver qual­
qtier� prob�ema. ,E é fácil supor
que,<se;r� assitn exactamente por­
que

<

se" pretende' urna melhoria
de 'serviços.
Agora, que se criou um orga­

nismo que representa mais de
metade do Algarve no sector da

electricidade e que terá forçosa­
mente

-

de estruturar todos os

serViços a ele respeitantes, pa­
rece-nos o momento oportuno de
se pensar a sério na reduçãoo dos

preços das tarifas.
li: ,um pedido que nos atreve­

mos a fazer ao Governo em no­

me de todos os Algarvios porque
a electricidade é talvez a única
coisa que todos ponemos pedir
que baixe o preço. ,

,.�. Porque baixando o preço
auoo.màticamente aumentará o

consumo e ... aumentando o con­

sumo é possível que possam au-
/ mentar as receitas de ,quem for­

nece a energia eléctrica.
Daqui se deduz que todos po­

deriamos gastar mais energia
eléctrica (se for menos cara)
com extraordinários beneficios
para consumidores e, fornece­
dores.
Vamos todos c?njugar os nos­

sos esforços para diminuir a
- disparidade de tarifas entre o

Sul e o NQrte.
'Têm a palavra a Fede.raçã0

agora criada, os Deputados pelo
Algarve e a imprensa algarvia.
O Algarve precisa de 'electri­

cidade mais barata para o seu

desenvolvimento. Assim o exige
00 actual surto de desenvolvimen­
to industrial do Pais.
�'1«'¥�-' "'

••

Para mobilias e adornos'

PR'EFIRA A

CASA SIMÃO
CA MOBILADORA)

Telel. 62110 LOULE

eléctricas ,e mecânicas e urba­
nização �

e atinge o valor de
88.100 contos. O equipamento e

mobílíârío a instalar futuramen­
te, numa 2.· fase de construção
a desenvolver-se em grande par­
te 'simultâneamente com 'a 1.a,

, poderá ser estimado em cerca
de 42.000 contes, prevendo-se
que o custo final do hospital
atingirá'o valor de, aproxima­
damente" 130.000 contos.
Merece a pena referir o apre­

ciável beneficio que da cons­

traição resultará para 'a provin­
cia do Algarve, não só sob o as­

pecto da desejável cobertura
hospítalar, mas ainda, e sobre­
tudo, por ela constituir a maior
e mais valiosa zona turístíca do
Pais, não dispondo actualmente
de um estabelecimento à altura
das necessidades.

'

O' complexo hospítalar que viu
ser construido, com a lotação de
336 camas e que ficará situado
a nordeste da cidade, promete
sem dúvida, para os que vivem
no Algarve ou aqui passam 'as
suas férias, uma decisiva con­

tribuição para resolver o grave
problema da assistência hospí­
talar, que por causa das suas

conhecidas limitações, tantas vi­
das tem feito perder ingloria­
mente, quase' sempre quando se'

pretende alcançar em Lisboa o

que falta na nossa provincia.

Desporto�tebol senior a fim de disputar os

respectívos campeonatos distri­
tais. A primeira será a escola
do futuro e a segunda será o

estimulo para o público de Quar­
tetra que já vibra com a presen­
ça'da sua equipa, independente­
mente dos resultados competi­
tivos.
Graças ao Ex.m. Senhor Pre­

sídente da Câmara Municipal de
Lculé e ao Louletano Desportos
C)u't-e, é pogsível ao Quartei­
rense disputar os seus jogos em

Loulé, dado que Quarteira não

possuí ainda o seu campo de
futebol. Estão-se envidando es­

forços para que, dentro de al­
gum tempo, este sonho quartel­
rense seja também uma realí­
dade, mas, para isso, terá de ha­
ver muito boa vontade da par­
te da população e de algumas
entidades, pois que um campo
de futebol não sígníñca apenas
Unt bem para os jovens prati-
cantes, mas significa também ��""����""�������""�����������""���"
um elo de Iígação entre todos os

adeptos do novel clube que são,
afinal, todos os habitantes da

povoação.
Para uma maís completa for­

mação da [uventude, foi forma­
da no clube urna secção cultu­
ral, jã em plena actívidade. e

que estã tendo o melhor acolhi­
mento da parte dos jovens, es­

tando jã em embrião urn grupo
coral e cénico que, se vier a con­

cretízar-se, terá características
inéditas no Algarve. Uma nota
bastante positiva e agradàvel­
menta sintomática do bairrismo
local. consiste no facto de' a ca­

mada píseatóríca se ter pron­
tamente associado ao clube, con­
tribuindo com a sua parte de
posca, dande assim o auxílio
material tão necessárío a todas
as realizações.
A todos os que de qualquer

modo possam ajudar o Quartei­
rense, apelamos para que' contí­
nuern a obra jã alicerçada e aos

críticos, tão pouco amigos de
construir, formulo-vos o con­

vi·.� para' que experimentem fa­
Z9r algo pelos outros para pode­
rem comp�rar entre a alegría
interior oriunda do bem pratica­
d« e a angústia que a sensação
do maldizer deixa na' conscíên­
cía.

Onarteira e o
'(Oontinuação da 1.· página)

fugiam ao contacto com Os me­

nos eevoluídoss e estes, repudia­
dos do meio dos 'senhores, aio­

gavam o seu rancor no vinho

que as inúmeras tabernas ven­

dem por bom preço e lá, depois
de alegres, revoltavam-se con­

tra aqueles que os não admitiam
no seu meio.
A, falta de confiança. no pró­

xímo ia envenenando os instine
tos e, no contacto entre dois

homens, não existia oordealída­
le, Os maus sentímentog iam
metando os bons na leucemia
mcral de que enfermava Quar­
teira. O único centro de convi­
vIO que existia na terra era a

socíedada recreatíva que a cri­
tica e as más - linguas foram
matando aos poucos. Os que se

aventuravam 'a fazer algo em

prol da colectividade eram às­

poramente criticados nos cafés

pelos fomentadores da desmora­
lízaçâo. Os directores, temendo
as criticas; abandonavam os

sells postos e a queda da cotec­
ttvídade era apenas >O reflexo do
índívídualísmo reinante.
De repente, surgiu a ideia.

Talvez o desporto eonseguísse
operar o grande milagre. Está
provado que o desporto e, sobre­
tudo, o futebol arrasta as multi­
dões e apaixona os espíritos
mais fechados. A competição
est!mu1a o povo e um clube des­

portivo em Quarteira seria o

«dcpíngs para a população quar­
teírense,
Um pequeno grupo de indivi­

duos oonseguíu vencer as bar­
reiras da critica derrotista e

transformou o sonho em realí­
dade. Com ajudas estranhas ao

meio e a boa vontade de algu­
rnas entidades oficiais, foi pos­
sível organizar um torneio de
futebol de salão que, sem ser

brilhante, conseguiu, pelo menos,
S3r a chama que acendeu o ras­
tilho para o que viria a ser, den­
tro de pouco tempo, .o Clube Re­
creativo e Desportivo Quartei­
J·ense.
A juventude local, que sempre

amou o desporto e que para ele
tem natural ínclínação, aderiu
prontamente à ideia e resolveu­
-S9 formar uma equipa de fute­
bol. juvenil e uma equipa de f,u- L. S.

Est.OS Teófilo Fontainhas Neto - Comér­
cio e Indústria, SARL

PRONTOS'''''

AVIÁRIO

FRESCOS
PEDIDOS AOS:

DO

E

COZINHAR
DO

FREIXIAL

CONGELADOS

DEPOSITOS:

Telefones < 45306/07/08/09 - S, B de Messines

Faro - R. Conselheiro Bivar, 89 - 91
Telefone 23669

!l;'ortimão - Largo Gil Eanes, 20 - 21
Telefone 23685

Lagos - Rua Gil Vicente, N.· 34
Telefone 62287

Soo -os seguintes os filmes
que o 'Cine � 'I'eatro Louletano
apresentará durante a 2." sema­
na de Fevereiro:
Dia 9 - «Ben - Hur»

anos.

Dia io - «Ben-Hur»

de

fruto, jardim, avenidas e parques, rlgoro-:
samente inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos e pe�a catálogo,
VIVEIROS DE CASTROMIL Cete.

(HA QUASE MEIO Sl1'lCULO)

Telef. '945006

(PORTO)

LOTARIA,
ilusõoessa

(Oontinuação da 6." pági,.1./¡)
tamanho do maior hímalaía que

'

se possa imaginar. Verdadinha.
(<<O nosso escrevinhador não

está hoje muito feliz naS pro­
sas» - estou pensando que o

leitor está a pensar).
Bem. Voltemos a ler o titulo

deste apontamento: «Lotaria,
essa ilusão». Ora, cá está o «eu­

reka» !

Pois é. Passa o velhote caute­
leiro, e a gente começa logo a

resolver os grandes problemas
da vida, da vila, do país, do
mundo... 'a gente começa logo
ali a ter ilusões: fazia, aconte­
cia, pagava as dívidas (aquela
mG'ldita televisão cada vez tem
maL'!, prestações!), não pensava
mais em emigrar, acabava com
os problemas do vizinho, termi­
nava a guerra 'em Africa, os

paISes cantariam todos em unis­
SOllO: viva a' paz!, fu1ano saiu­
-lhe a sorte grande!!! Ou, tal­
ve,?: do,utro modo: comprava um

roldar, metia-me nos nE'gócios,
ou ainda, punha a masSa num

banco e ia para a beira-mar
gozar e tirar a barriga de mi­
sér-ias'. (E quem é reparava,
olhando também <> velho caute­
leiro, que a gente até estava a

ser egoista e tudo?! Cada qual
g-overna a 'sua vida, não é as­

sim?) ...
Mas a lotaria, essa tentado­

ra.! Com que emoção, com que
frenesln escutamos a rádio anun­
ciar: «Números mais premiados
na extracção de hoje da lotaria
nacional»! Se a sorte acontece
(as deusas sã<> sempre assim:
ou acontecem ou não), vêm es­

Sf'-S milhares de «pillns» mudar
o universo; se não, são os «pi­
liD's� que se vão, para alimen­
tar um .outro Universo - que é
aquele que obriga as pessoas a
t�r ilusões, ilusões, ilusões ...
Mas findemos este amQntoar de

paiavras «sem gêto nem trimbe-
1ho�

, como diz o Tio Felizmino
(o tal). Palavra: juro nunca
mais jogar na lotaria. caram­
ba, a vida não é um jogo! Pois
nãoo é? Diga cá, amigo leitor,
qlle comprou uma caute'azita:
conseguiu a sua felicidade?
Nã o ? Sim? Claro: a lotaria é
uma iLusão engendrada por este
universo maldito em que somos

obrigados a sobreviver e ter ilu­
sões, ilusões, ilusões.,.

PARA ESTUDANTES
RESTAURANTE AVENIDA

Refeíções ; SOPA, PEIXE ou CARNE, PAO, VINHO ou
LARANJADA e FRUTA, por 17$50

Avenida José da Costa Mealha, 40
Telefone 62735 L O U L;m

Hofel da Balaía
Como já vem sendo habitual,

realizou-se no dia 15 de Janei­
ro, no «Hotel da Balaías-, um

beberete de Ano Novo, ofere­
cido pela Direcção daquela im­

portante unidade hoteleira.
Estiveram presentes represen­

tantes da imprensa algarvia,
bem como muitíssimas índíví­

dualidades, cuja confraterníza­
ção serviu de .estímulo para todo
um imenso trabalho a, levar a

cabo na nossa provincia.
Reconhecidamente agradece­

mos o convite' da Direcção do
Hotel da Balaía, aproveitando
o ensejo para desejar a todos
quantos labutam no Hotel um

Ano NQVO fecundo de trabalho
e saúde.

CINE-TEATRO
LOULETANO'
os filmes da quinzena

anos.

Dia 12 - «O Tesouro de Tar­
zan> e eOs Cavaleiros da Tá­
vola Redondas - 10 anos.

Dia 13 - «Davey, o Folga­
zãos - 10 anos.

Dia 14 - «7 noivas para 7 ir­
mãos» - 10 anos.
Dia 15 - «Se tu não existis­

ses» - 10 anos.

cA VOZ DE LOYLm:t

N.o 483 -1-2-1972

Jríbunal Judicial

,10

Leite em Loulé

Azarento

p, S. - Ia sendo atropelado
qu:o-ndo, no meio da roo, grita­
va: «Pst, pst, ó Ti Oauteleiro,
espere, espere, venda-me a4
meia dJú.zia de ilus{1e8).

Justificação
Becretaría Notarial de LOII/;lé -

l.· Oartório,- Notário: Licen­
ciado Nuno António da Rosa
Pereira de. Silva.

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartório e no

livr,o de notas para escrituras
diversas, n.O B - 56, de fIs. 49,
v. a 52, v.·, se encontra exarada
uma escritura de justificação'
notarial, outorgada ontem, na

qual Senhorinha do Carmo" di­
vorciada e Florêncio de Jesus
Caliça e mulher, E'stela Maria
Murta Guerreiro, todos residen­
tes nesta vila, se declararam do­
n.os e legitimos possuidores, com

exclusão de outrem, sendo a pri­
meira titular do usUfruto vita­
llcta e os restantEs da ,raiz ou

nua propriedade do seguinte pré­
dio;

Urbano, constituido por rés­
-do-chão com 6 compartimentos
e l.· andar oœn 6 compartimen­
tos, com a superfície coberta de
60 m2, e quintal oom poço com
ti. área de 104 m2, na Avenida
José da Costa Mealha, desta
vila de Loulé e freguesia de S.
C!emente, que confina do nas­

cente com José Viegas, do nor­
te e poente com, Alexandre dos
Santos Renda e do sul com a

referida Avenida, �nscrito na

respectiva matriz predial em no­

me da justificante Senhorinha
do Carmo, no art.· 3 322, com

(' valor matric_ia,l de 56160$00,
a que foi atribuido o de
60 000$60 e omi'sso na Conser­
vatória do Registo Predial des­
te concelho de Loulé.
Que a raiz ou nua proprieQa­

de do referido prédio pertence
aos justificantes Florêncio de
Jesus Caliça e mulher, Estela
Maria ,Murta Guerreiro, por es­
t{>, a haver comprado, na qua­
lidade de admlni:stradora dos
bens do seu casal, na ausência
d,� seu marido, à justificante
SenhQrinha do Carmo, por escri­
tura de 2 de Fever!;)iro de 1962,
lavrada a fIs. 31 do livro de no­
tas p'ara escrituras diversas,
n.· 6 - B, do 2.· Cartório desta
Secretaria..

Que, dado o disposto no n.O 1
d.-> art,· 13.· do Código do Re­
gisto Predial, não é esta escri­
tura titulo sUficiente para (l re­

gisto.
Todavia, a. referida Senhori-

nha do ,Carmo era, na data des­
ta escritura plena proprietária
do prédio atrás identificado, por

I

haver sido comprado todo o seu

terreno em data imprecisa do
ano de 1923, ,pelo ao tempo seu

maride) Manuel de Sousa Almi­
nhas ou Manuel Capadinho, a

Joaquim Correia Barrocal e mu­

,lher, Maria de Jesus Viegas Bar- ,

rocal, casados segundo o regime
da comunhão geral de bens e
residentes nesta vila de Loulé,
pelo preço de 45$00 . .No referido
terreno edificaram, ela e seu

marido, a casa atráls descrlta.
Que, por sentença de 11 de

Junho de 1928, que transitou em

julgado, no juízo de DireIto da
L" Vara Cível da Comarca de
Lisboa, foi decretado .o divórcio
entre os referidos Manuel de
Sousa Alminhas e mulher, Se­
nhorinha do Carmo.
Que, em data imprecisa, de

1935, a aludida Senhorinha do
Carmo comprou a seu marido
Manuel de Sousa Alminhas, o

direito à meaçã.o deste nos bens
do seu dissolvido., casal, pelo
preço de 2 000$00, ficando, por­
tanto, a pertencer-lhe todo .o

,prédio atrás descrito.
Que não obstante as buscas

e diligências efectuadas, não
lhes foOi p.ossivel encontrar as
escrituras que titulam os dois
últimos contratos de compra e

venda, atráS identificados, nOO
tendo, portanto, modo de pro­
var, pelo,s meios extrajudiciais
normais, que a referida Senho­
rinha do Carmo era, na data da
escritura de 2 de Fevereiro de
1962,: 'atrás identificada, a ti­
tu lar do direito de plena pro­
priedade sobre .o referido pré­
dio.

,

Está conforme ao original,
não havendo na parte omitida,
nada em oontrário ou além do
qUI' se certifica.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, vinte e 'seis de Janeiro de mil
novecentos e setenta e dois.

da Comarca de Loulé
ANtJNCIO

z.a pubIica�ão
São citados os credores

c.{'!;conhecidos que gozem de
garantia real sobre os bens
dividendos para reclamarem
o pagamento dos respecti­
VOH créditos, pelo produto
de ta;g hens, no prazo de
df'z dias, depois de decorri­
da a dilacção de vinte dias,
�ue se começará a contar da
2 a .e última publicação des­
te anúncio.
Acção de divisão de cou­

sa comum n.O 27/71, 2.a sec­

ção. Autores: --:- Francisco
Severino Lopes, casado, pro­
prietário, residente em Po�o
Novo, Almancil e Vítor de
Sousa Lopes, solte�ro, resi­
dEnte na Venezuela; Réus:
- Custódio Guerreiro GaI­
vão e Manuel Guerreiro GaI­
vão, residentes em Pana,de­
ria Oporto, Avenida Bermu­

des, Caracay, Venezuela

Loulé 21 de Dezembro de
'1971.

(Oontin.rua{{M da 1.· página)
QU por terem mais gente em

casa, ou por carecerem de maior
quantidade do precioso alimento.
A resposta é sempre a_mesma:
Nao chega para todos".
O certo é que Loulé foi sem­

pre uma terra onde se não co­
nheceu escassez de leite e só
c-omeçou a ter conhecimento
dela, desde que se criou a Oeope­
ratíva dos Abastecedores.

O prejudicado é sempre o

consumidor.
Mas há mais. As sextas-feiras,

dia em que folgam as distribui­
doras de determínadas zonas,
a distribuição do Ieíte é con­
fiada a um distribuidor que não
tern a mais pequena noção de
cívílídade, nem de respeito pe­
lo consumidor.
,Ele impõe condições, marca

exigências sem qualquer respei­
to pelos deveres do abastecedor
e do consumidor.
Se quízer venha aqui, à rua,

ao pé de, mim! E isto se quizer!
Ora, francamente, exigir a

-uma senhora que aguarde com
a vasilha à porta, que se deslo­
q;ue junto do carro se quízer
adquirir um pouco de leite pa­
rece-nos demasiado. O abaste­
cimento 'deve ser feito à porta
de cada um e não onde o forne­
ceoor entende que há-de parar
o carro das vasilhas.
Pedimos providências a quem

competir dá-las, pois o abuso já
S� nos afigura prolongado de
n.aís, para um serviço de ínte­
resse público como este.

10

�e--quem é
O livro encadernado?

o segundo ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Faça os seus anúncios
EM

A VOZ DE LOUL�

o Juiz de Direito,

(a) António César Marques
O Escrivão de Direito,

(a) Henrique AnatóZio
Samora de Melo Leote

Secretário ou mesa
COMPRA-SE

,.....-

Nesta redac�ão se in-
forma."

'

Dr. Jorge de
.Abreu e Silva
Muda o seu consultório,

a partir de Março, para a

Avenida J. Gosta Mealha
(ao lado do Coreto).

Café AVIS
Trespassa-se, com ou sem

recheio. óptima localização
na Avenida Costa Mealha
(em frente do Cine - Teatro
Louletano) .

Tratar, no próprio local.

]foi entregue para encaderna­
ção na Gráfica Louletana, há
mais de um 'ano, urn livro com
o titulo «Matemática e Mecâni­
ca�. Por' falta de elementos de
identificação do seu proprietá­
rio, solicitarruos hoje que, se al­
gum dos noss-os leitores for .o

dono do livro referido, proceda
desde já ao 'seu levantamento ,.o
que agradecemos.

.

Courela de' terra de semear
com árvores (barro). Aces.;¡o de
carro pela estada da Cruz da
Assumada.
Tratar com Amadeu Pedro da

Cruz. - Telefone 62643 � I&.ulé.

Nlo USE
um cartão de visita
vulgar

Prefira-os em alto
relevo ou em corticite
ENCOMENDE-OS NA

Gráfica Louletana
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Um produto da rede distribuidora PROJ..AR
DEPóSITOS - FARO - Tele!. 23669 - TAVIRA - Telef.
264 - LAGOS - Telef. 287 _;_ PORTIMAO - Telef. 148
- ALMANCIL - Telef; 34 - MESSINES - Telef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEóFILO FONTAlNHAS NETO
- Com. e Ind., S. A. R. L.

Telex 01433 - Teleg. TEOF - Telef. 8 e 89 - Caixa PostarI

S. B. DE MESSINES - PORTUGAL
I

Advogámos .aquí, há bem pou­
co tempo ainda, a construção
duma piscina em Loulé, menci-o­
nando como exemplo o que
já se fizera noutras localidades
do nosso pats, algumas até com

menos pergaminhos do que a
nossa terra.
Ignorarnos qual o acolhimento

que terão tido as nossas pala­
vras nos responsáveis pela edu­
cação da nossa juventude, ou se a

índírerença, mal endémica de que
não nos libertámos ainda, se im­
pez mais uma vez ao que se po­
de classíñcar de interesse geral.
Aoonteceu entretanto· que 'o

Ministéri<O da Educaç8,-O vem agi­
tar- o problema, que é sem dú­
vida de capital importância
para a gente portuguesa. Com­
penetrado da realidade, e a rea­
lidade é a ausência da educaçã.o
fisica no nosso ensino, deliberou
o referido Ministério que se pro­
move'SSe entre nós o cultivo da
natação.
Não vai ser fácil pôr em pr.á­

tica a boa lntenção do. ministro,
pois neste campo tudo nos falta:
fa�tam-nos as piscinas e faltam­
-nos os instrutores.
Mas há q,ue começar e as pis­

cinas são a primeira c,oi.sa que
teremos de fazer.
«Na A.ntiguidade, lemos isto

,algures, paises houve em que os

legisladores recorreram à força
para imporem o ensino prático
da natação, por eles oonsidera­
da um exercIcio de uWidade pú­
blica. E em Atenas os pais eram

forçados a mandar os filhos
aprender a ler e a, nRdar. -o
mesmo acontecia em Roma, on­

de a nataçã.o fazia parte do pro­
grama obrigatório da educação

, da mocidade».
Entre nós, o ensino da nata­

ção tem sido feito até agora por
instituições particulares, pelo
q.ue se tem mantido num estado
ainda incipiente. !pode dizer-se
que s6 em Lisboa alguma coisa
se tem realizado em tal matéria

DE

Na linha de tiro
Não se trata, desta vez, do AI­

fag'eme de Santarém, que tão ex­

traordlnêriamente temperou a es­

pada de uma idas mais destaca­
das figuras Ida História Ide Portu­
gall - 'a personaqem em questão
não ficará Illa Histôria: quanto
muito 'será assunto para, umas pe­
quenas conversas sem grande
transcendência. qoando se fa'le de
«allf.agemes» opootuniætas. e mes­
mo nessas .terrnos será a perso­
nagem ¡tratada, como merece (que
o povo não perdoa .¡¡, 'quem o en­

gana).
Mai's olaramente: chegam-nos

notlolas Ide que lum «distinto ar­
meiro» da 'nossa terra recebe as
arrnas de algum sbencerraqem de
atirador (não franco, é clare),
destes tque .¡¡,ilJltda vão reslstindo
às ¡fiúrias do tempo - para nunca
mais as lentregar 'ao seu respec­
tivo dono quer' «tempeœdasi qU6'r
«sem tempero».

t!atapflto
& 'l'a"tZtll� �.

da

rribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO
1.a Publícacâo

Pelo Juizo de Direito des­
ta comarca e 1.& secção, nos
autos de execução com pr0-
cesso sumário com o n.O �2/
/62, em que é exequente
António Rodrigues do Ro­

sario, casado, industrial, re­
sidente no povo e freguesia
de Salir, concelho de Loulé
e executada ANTóNIA MA­
RIA NUNES, viúva, domés­
tipa, actualmente em part.e
incerta e com a última resi-

.
dênciá conhecida no lugar de
Mente das Figueiras, freg.a
de Querença, também dest3
concelho, correm éditos de
30 dias a contar da data da
2.a e última publicação des­
te anúncio, notificando a di­
ta executada, de que, por
despacho proferido em 27/
/10/1971, foi ordenada a

penhora no prédio misto que
se compõe de uma cour\}la
de terra de semear com ár­
vores é morada de casas

térreas, com um comparti­
mento, sito no referido lu·
gar. de Monte das Figueiras,
d€scrito na Conservatória
do Registo Predial de Lou­
lé sob o n.O 35.092 e inscri­
to na � matriz rústica sobo
art. o

.

n.O 2.490 e na urbana
sob o art.O n.O 239 e no pré­
dio urbano que se compqe
de morada de casas térreas
c('m dois' compartimentos,
no mesmo lugar de Monte
das Figueiras, descrito na

Conservatória aludida sob o

1\ o 35.093 e inscrito na ma­

triz sob o art.o urbano n.O

238, pertencentes à notifi­
canda, dos quais 'foi nom?a­
do depositário jUQ_icial Se­
bastião Dias de Brito Tei­
xeira, casado, proprietário,
residente em Lo,ulé, a quem,
por isso, incumœ, no futu­
ro, a sua guarda e adminis­
tração, abrangendo a penho­
ra todas as suas pertenças,
produtos, frutos e rendas.

Loulé, 29 de Janeiro de
1972

, P Juiz de Direito,
t8.) António CéSar Marque.�

o Esc.rivão de Direito,
(a) João do Carmo Semedo

São espingandas que ,lá f,icam o

tempo 's·Ulficien.te para uma chum­
bada eheqar a qualquer desconhe­
dda- galáxi'a. (se fosse posslvel
tail tiro); eão 'as máquinas de cos­

tura - porque nem só das arrnas

dos outros vive o desaqradável
herói - que enferrujam a ponte
'de já :não ñcarem capazes de pon­
tear a !baInha. de 'umas calças, etc.,
elt:c....

Ora, pergluln�emo,s apena's ao

«disttnto a'lfageme,» que está na

Unha Ide itiro: porque não diz que
não te-m tempo, que não pode
arranier o que. Ilhe apreseneem
desmantelado? Porque responde
com evasivas aos donos des ob­
iectos, ou 09 não entrega, mes­

mo sem lhes haver posto urn de­
Ido em cima? Ou a história é ou­

'tra, 'com os <<ljllfa.gemes» do sécu­
lo vinte? ..

Correio do Leitur
Os nossos leitores enviam-nos com frequência as suas

prosas ou poesias, 'solícítando a publícação d8JS mesmas oQU

pedindo uma opíníão critica sobre o valor dos trabalhos lite­
rários que nos remetem.

¡perante as cartas que se amontoam 'sobre a secretária,
decidimos publícar a partir do presente número esta Secção
denominada «Correio dos Leítoress - onde procuraremos
dar resposta à conrespondêncía reeebída na Redacção de
«A Voz de: Loulé».

Diligenciaremos ser 'coerentes connosco e c-om oQS lei­
tores amigos que nos escrevem. Essa necessária coerêncía
ãevar-nos-á talvez, por vezes, a ser agradáveís a uns e a

desagradar a outros. 1m um perígo que não podemos evitar,
realmente. Aliáis, as nossas opiniões críticas, como tudo na

vida, serão falíveís. Não temos a veleídade de possuir a ver­
dade toda do mundo. Por isso, opinamos que os leitores, ao

«fazer líteratura», devem .ser tanto quanto possível os mais

rigorosos crítícos de si próprios. Mal do poeta ou escrttor
que não tiver 'senso crítico ..

Posto isto, vamos responder à primeira carta:
- José Nunes Sequeira (Loulé). - A poesia que 1I0S

enviou não é prõ'{J'1'iamente um scmeto" porquænto são "es

peitadas a.lgurna.s das leis dessa forma literária enquanto
outras «ficaram na cimetœ», Toâaoia, meetas âuae quadras
El wois tercetos; aconteceu pQesia - o que é o rrwIlis impor,·
tante. Eilt a razão porq¡u,e puWicamos O' seu trabalho.

Quando te Esqueço ..
'

Uma piscina
- quando a tera Loulé l'

José Conceição Loginho
Participa aos séus AIiligos e ao Pú'Qlico em

geral a abertura do seu ebtabelecimento de

• Drogaria - Ferragens - Tintas, .

• Louças sanitárias - Madeiras

• Vidros - Espelhos, etc..

Avenida Marçal Pacheco. 105 a 109

Por J-. Piedade Júnior

,EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL

Especializada na construção de piscinas,
moradias, blooos de apartamentos, etc.

Escritórios: Rua António Ascensão, 6 - l,O

LOUL:ffi

----------------

«A VOZ 'DE LOULlb
N.o 483� 1-2-1972

Telef. 62028

VALORIZE
O suo biblioteco

Para encadernações
Albuns .;. Molduras
simples ou de luxo.

PRElfIRA A

,GRÁFICA
LOULETANA

Telef. 62536- Loulé

«A VOZ DE LOU'L1!l)
N o 483� 1-2-1972

Quando- tilt esqueço, vivo triste, quase inconscifmte'
Em tão âolarosos pensamentos, t>ortur,ado.
Depois, a tua imag�m chega, recordo O' pd!sSOOD"
Passado que tanto odeio, odeio, sim - eternamente!

2 de' ti CfI{;e .vem a ¡'o.rça 'ptiro: 00 meu conação doente;
Em ti sinto coragem, já não estou: cansado,
À noite, em sonhos, vives camigo lado a taâo,
Apertada nos meus b11aços, em candura ardente.

Não podes atastor-te de mim, não pode· ser,
Gluardo- na minha. saudade a tua doce imagem ..

Visão subMme que eu 'tenho para vencer...

Então deixa que te siga, que na erue; subida..
Melhor será:. então o idáUcD poama, a miragem,
O conforto suave que tiu dás à minha vida .. ,

Loulé, Dezembro -1971
José NU/lles .,sequeira

AGÊNCIA R'OBIALAe

SI�UADO NA

Tefef. 62090

e mesmo .este pouco com um

claro 'sentido de competição.
Não assim noutros países, Na

América do Norte, na Austrália,
no Japão, na França na "Ale-

.

manha, etc., a natação' tornou-se
hoje indispensável, pelo que o

seu ensino é actualmente inclui­
do não só na escola primária,
como na escola secundária -e até
'me-smo na escola superior.

. Dai os êxitos que em torneios
ínternacíonaís têm obtido os
seus '€soolares. .

.

Ternos de compreender que a

edUcação fisica é tão necessária:
ao homem como a ,educação in�'
telectual e moral, pelo que ,s6 é
,de louvar -a medida do Ministro
d11 Educação, tornando obriga-'
:tória a sua prática na escola"
primária; '"

,

lÊ claro que o ensino da nata-�'
'ção, naturalmente incluido no

programa, dada a finalidade que
,o caracteriza, terá algumas di­
ficuldades a oporem-se, 'de prin-'
:cfpio, à sua concretilzação.

.

.

El ,o Ministro não o ignora. -

"

Mas oomo também não igno­
ra a. necessidade de -se mi-nfstrar
'tal ensinamento, ele" desde logoQ
,indicou o que de entrada se de-.'
verá fazer, ainda que provisoria.
mente, para que a intenção; esem
.dúvida JjJa e .sem dúvida opor-'
tun�, não· se fique. numa- 'aspi�

.

raçao sem consequência.' ,

Assim tod-os o compreendem·
e todos o ,ajudem portanto nes-'
te se.u· designio.

CONFIE A ENCA­

DERNAÇÃO' DOS
SEUS· LIVRO Ã

GRÁ FICA
LOULETANA.

r ribunal Judicial'
da Comarca de Loulé
ANúN'CIO

1 ,a Publica�ão
Pela 1.a secção do Juizo

de Direito da comarca de

Loulé, correm éditos de 20
-aias, contados da data :!J,
2.a e última publicação des·
te anúncio, citando os cre­

d0res desconhecidos do exe­

cutado FRANCISCO RO­
CHA MARTINS, casado, co­
mHciante, residente no lu­

gar de Santa Margarida, fre­
guesia de Alte, concelho de

Loulé, para, no prazo de 10
dias posteriores ao dos édi-.
tos, reclamarem o pagamen­
to de seus créditos pelo pro·
duto dos bens penhorados
sobre que tenham garanti�
real, nos autos de execução
de sentença com

.

proces::;o
sumário com o n.O 29 - A/
i70, em que é exequente o

Banco Pinto & Sotto Mayor,
S. A. R. L., com sede na TIlS, .

Áureá, n.O 28, em Lisboa.

Loulé, 2 de Fevereiro de
1972

Agente do ESSO gás Bate Chiapas'
PIN'rURAS

LOULÉ
O Magistrado Judicial,

(a) António César Marques
O Escrivão. de Direito,

(a) João do Carmo Semedo·

Auto • Reparadora
do Bairro
DE

DANIEL GUERREIRO CRISPIM

(MANO ZÉ)

Oficina de repara�ões 'em veículos
motorizados

COMPRA E VENDA DE CARROS USADOS

Telefone 62062

Rua de Aœsso -ao Bairro

LOULÉ

Se tem problemas de mecânica, bate-chapa ou

de 'electric:'dade, contacte com MANO ZÉ.

(obovel·dianos no Algarve
� ® com desusada frequêncià. rir, da boa medronhei.ra nestes
que encontramo·s, nás ruas de dias frios, de um 'saboroso figo
qualquer localidade algarvia, 'SO- torrado junto ao madeiro 301'-

bretudo aos domingos olhando dendo?! ...

as montras, caboverdianos que Se fôssemos sociólogos, ou eco-

trabalham aqui na nossa 'pro- nomistas, daríamos certamente
vincia.

.

uma explicação mais detalhada
Fru�mos referência ao facto do facto que dia -a rua presen-

porque o mesmo nos parece de ciamos. Gomo não possuimos
interesse, pDi's que' revela um. tais aptidões, e temendo o perigf.}
fe-nómeno curioso: enquanto os de levar o leitor para o sentimeu-

metropolitanos emigram para talismo líríco que pouoo esda-

outros paises da Europa ou da rece, diremos sômente:� estes

América 'são os habitantes de caboverdianos que por nós pas-
Cabo-Ve�de que vêm até 'estai'¡l·.. -.sam, vieram das ilhas 'atlântic\1.S

paragens, para os substituir noS para, com o suor do "seu traba-
mais diversos. trabalhos, com lho, eonstruir os hoteis deste rei-
realce para os que se re�cionam ne turístico, pois que lOS natu-
com a construção de imóveis, Tais do Algarve se viram obri-
que tantos braços movimenta no g�cos a abandon-ar a sua terra,
Algarve neste momento. para irem procurar noutros pai-
Passam por nós' os cabover- ses o que aqui injustamente

dianos, silenc!osos, QOn;lO que lhes foi negado. Os -ca.boverdia-
nostálgicos de qualque-r' coisa no;:; estã.o no Algarve pelas mes-

perdida ou nunca alcançada --;- mas razões.
talvez saudades da. ilha que os

viu nascer, ou recordações de
I me'anc6licas «mornas> e alegres
«coladêras:., em dia de «sca-

dêro>.
.

E ·enquanto os cabove·rdianos
pa'SSam aqui ao nosso tado, .

quantos algarvios estã.o. também
saudosos das amêndoeiras a flo-

Viriato Tristão'

Praticante' de Farmácia
Admite a Farmácia

l\ladeira em Louié.

COMISSIONISTA
- PRECISA-SE, para trabalhar nas pra;.

ças do Algarve com uma colec�ão de Lani­

fícios, que conhe�a o «ramo» e clientel3.

Informa: Armazéns Sé�gios Aveiro.
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Tribunal
da Comarca de Loulé
ANtrNCIO

, 1.1l Publicação
São citados oa credores que

gozem de garantia real 'Sobre os

bens penhorados aos executados
pal a reclamarem o pagamento
dos respectivos créditos, pelo
produto de tais bens, no prazo
dll dez dias, depots de decorrida
a dílacção de vinte dias, que se

começará a contar da data da
segunda e última publicação
deste anúncio.' Execução ue

sentença n.« 10 - Aj71 C." sec­

ção Exequentes - FOMENTO
INDUSTRIAL E AGRlCOLA
DO ALGARVE. LD.". Executa­
do - EDMUNDO CABRI'I' A.
e mulher MARIA TILIA. VIEI­
RA CABRITA, industrial de

panificação e doméstica, resi­
dentes na Rua da Igreja, Algoz,
comarca de Silves.

Loulé, 25 de Janeiro de 1972.

O Juiz de Direito,
(a) Antcmio OésQlr Marque�

O Chefe da Secretaria,

(a) JOaquim Guerreiro Brasão

-----

Trespassa - se

Casa de pasto junto ao

Mercado Público, com fren­
te para 3 ruas.

Área de 170 m2. Serve pa­
ra qualquer ramo de ne­

gócio.
'

Tratar com M. Brito da
Mana - Telefone 62118
Loulé.

Guerreiros
Limitada& Ramos,

Secretoria N>otariafl de Loulé -

1.° C'lœrtório - Notário: Li­
cenciado Nuno António ¡f�
Rosa Pereira da Silva

Certifico, narratívamente, pa­
ra efeitos de publicação, que por
escritura de 26 do mês corrente,
lavrada. de fis. 60 a 62, v.· do
livro n,v A-56, de notas para
escrituras diversas, do cartório
acima referido, foi constítuída
entre José Marla Guerreiro, Fer­
nando '¡\...fonso Guerreiro, José
Joaquim Pereira e José Guer­
reiro Martins Ramos, uma socíe­
dade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, nos

termos constantes dos artigos
seguíntes,

L·

A sociedade adopta a firma.

«Pereira, Guerreiros & Ramos,
Lii.") tem a sua sede na povoa­
ção e freguesia de Almansíl,
concelho de Loulé, à Estrada.
Nacional.

2.·

A sua duração é por tempo
ínêetermínado e o seu inicio con­
ta-se a partir de hoje.

3.·

O seu objecto social é o exer­
C'icio do comércio de artigos
electrodomésticos, de ourivesaria
e re'ojoaría, ou qualquer outro
ramo de comércio ou indústria
que oa sõcíos resolvam explorar
e que seja legal.

4.·

O capital social é de 330 000$,
integralmente realiizado em di­
nheiro, já entrado na Caixa So­
cial, e corresponde à soma dali
quotas dos sõcíos, que são as se­

guintes:
3 do valor nominal de 100.000$,

cada uma, pertencendo uma a

cada um dos sôcíos José Mari�
Guerretro, Fernando Afonso

Guerreiro e José Joaquim PereI­
ra, e outra de 30 000$00, per+en­
centu ao sócio José Guerreiro
Martins Ramos.

5.°

Dependem do oonsentimento
da sociedade as cessões de quo­
tas a estranhos.

0-..

1. A gerência da. sociedade,
díspensada de caução, será exer­

ciàa por todos os sõcíos, que des­
dt; já fieam. nomeados gerentes.
2, Para obrigar vàlidamente

a sociedade são necessárias as

asslnaturas de dois gerentes, P'')­
dendo, no entanto, os actos de
mero expedíents, ser assinados
lIÓ por um.

3. A sociedade não poderá sel

obrigada em fianças, abonações,
letras de favor e outros actos e

contratos estranhos aos negócios
sociais.

1.°

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de cartas
registadas, dirigidas aos sócios,
com a antecedência de 8 dias,
pelo menos, desde que a lei não
exija outras formalidades.
Está conforme ao original, não

havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que
se certifica.

Vandalismo
Durante a noite do 'dia 26 de

Janeiro, nos pavilhões pré - fa­
bricados do Ciclo Preparatório
Eng.· Duarte Pacheco, foram

praticados actos de autêntico

vandalísmo, tendo ficado des­
truidos bastantes vidros das
portas e janelas dos referidos
pavílhões.
Desconhecem-se IiJI! intenções

das pessoas que executaram tão
condenáveis acções, mas esta­
mos em crer que os «heróis>
(armados de espingardas de
pressão de ar, conforme verifi­
caram os professores e alunos
que apanharam oa chumbos es­

palhados pe 'os soalhos das sa­

las) devem ser individuos de
«inteligência> asinina e de for­

mação humana mais de acordo
com a idade da pedra.
Aguardemos que a acção da

P. S. P. dê os seus frutos, para
qu" os tais «heróis> aprendam
que precisamos das escolas para
progredirmos e não para andar­
mos por aí aos tiros.

-----------

ANUNCIE

NESTE JORNAl,

----------

« E R R A R E • __
»

«Errar é próprio do homem», diz-nos a mãxíma latina bem co­

nhecida de quase todos. Pois, desta feita, fomos nós qU'6¡ nos enga­
námos. Falemos então do erro.

No último número da «Perspectívas publíeâmos uma antologia
ue poetas nascidos no Algarve. ToQavia, devido a uma arreliadora
troca de originais, o poema «Evocação de Ibn Ammars foi publíéado
com a assinatura do poeta louletano Fernando Laginha, quando o

autor verdadeiro da referida poesia é o nosso eomprovíncíano e gran­
de poeta Leonel Neves, cujo livro «Natural do Algarvee-, donde. foi.
extraído o poema em causa, foi 'bastante bem recebido peãa Critica

aquando da sua vinda a público.
Deste modo, apresentamos as nossas desculpas a Leonel Neves e

It Fr,rnando Laginha pelo laps;o verítícado e aproveitamos a opor­
tunidade para rendermos as nossas homenagens à magnifica. poesia
dt- ambos.

Publicamos hoje a poesia de Feænando Laginh<a., que devia tel'
sido incluida, na antologia da «Perspectiva».

Caminha-se pcm a solução
nos proporcionou e aproveita­
mos, ao terminar este aponta­
mento, para, como temos vin­
do a fazer, apelarmos novamen­
te no sentido de que toda a po­
pulação de Loulé contribua de­
cisivamente para o asseio lilt
nossa víla, pois que dai todos
obteremos beneñcíos.
Já repararam no quanto se­

ria de extraordínârío (e agradá­
vel para todos nós) o saber-se
que Loulé era apontado como

exemplo quanto ao asseio nas
suas ruas e travessas?
Se todos caprichassemos tal­

vez fosso fosse possível.
""""'�""_�4I'ft..,..�..., ...

«A VOZ DE LOUL£) ¡ •

N.O 483 -1-2-1972 ¡ Pe re I ra
I' I

Judicial

Secretaria Notarial de Loulé,
28 de Janeiro de 1972

O 2.· Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

.'\jude o Artesanato'

comprando «obra de

palma» A I g a r v I 8

--------.--

Horta e Pomar
Vende-se, na campina de

Cima, com 45.000 m2. Pela
totalidade ou em lotes de
5,000 m2. Tem casas de ha­
bitação, dependências agrí­
colas. Abundância de água.
Situação previligiada junto

.

à E. N. para S. Brás de Al­
pcrtel,
Tra.tar com M. Brito da

Mana - Telefone 62118
Loulé.

O POEMA

O poeta tirou as palavras. de ci11Ut das coæas
e formou o poema.
O sentido mais íntimo das coisa«
que andava disperso e desmanchado
no seio das palavras
está agora, todo, por dentro do poema,
por cima das palavras.
- Por isso que o poema é U11Ut {lor
uma {lor azul
suspensa no beiral do tempo .

..

....,.��...,..������.."..."..."....,.._

••0 PESCADOR ••

MÁRIO M. HORTA

e LUCIANO BOTA

SERVIÇO DE REFEIÇÕES E PETISCOS

Visite «O P E S C A D O R»

Rua José Fernandes Guerreiro 54' a 60
,

(Próximo do Mercado) L O U L :m'

o PROBElMA DOS LIXOS

NOVA GER:mNCIA:

Agendas
e calendários
A Junta Autónoma dol> Portos
do Barlavento do Algarve teve
a gentileza de nos ofertar uma

magnffica agenda para 1972,
cujo conteúdo é de extrema uti­
l:dade. Advertências às tabelas
de marés, ir>foI1lIl&ções sobre os

portos de Portimão e Lagos (in­
cluindo as plantas dos mesmos),
dados astronómicos, etc, fazem
desea agenda um precioso eíe­
menta de consulta, Reconheci­
damente agradecemos.

•
Conjuntamente com um amá-

vel cartão do nosso prezado ami­
go sr. Jorge Amorim, chefe do
Departamento de Relações Pú­
blicas da Lusotur, S. A. R. L.
recebemos desta conceituada e

importante empresa, uma bem
apresentada e útil Agenda de
algibeira para o corrents ano.

• OLIVA

A <Oliva» ofereceu-nos al­
guns úteis blocos de aponta­
mentes, os quais amigàvelmente
agradecemos.

• MOBIL
Também a Mobil teve a gen­

ti1� de nos ofertar uma agen­
da para 1972, gesto que merece
o nosso sincero obrigado.

• SONAP
A Sonap enviou-nos uma

agenda-mapa-turístfco, o qual,
sendo da maior utilidade, nos
deixou penhorados e agradec:1-
dos. Obrigado.

Nem 'só a vila de Loulé vive
preocupada com o problema da
poluição das suas zonas habí­
tacionais, pois que as outras
localidades algarvías (e não só)
se debatem com semelhantes di­
ñculdades em relação ao assun­

to em titulo.
Todavia, começam a definir­

-se tomadas de posição oficiais
para resolução de tão magno
problema. As sujidades, que tor­
nam os ares das 'localidades al­
garvias pouco saudáveis, têm os
dias contados, vísto que deposi­
tamos justificadas esperanças
na iniciativa oficial para termi­
nar com taís agentes de �uína
das nossas vidas.
Na realidade, conforme pes­

soalmente nos informou o sr.

Eng.· Lopes Serra, digno Prest­
dente da Câmara Municipal de

Loulé, o «assunto líxos está nes­
te momento entregue ao Gover­
no Civil, após demoradas e tra­
ba'lhosas reuniões de trabalho ao
nivel distrital. O próprio Minis­
tério das Obras Púbicas, total­
mente identificado com os an­

�!os das Administrações a!gar­
vias, correspondeu positivamen­
te às solícítações feitas, atri­
buindo uma compartícípação que
se eleva a 90% do custo total da
verba a dispender com a concre­

tização do estudo da obra que
irã resolver o problema dos li­
xos no Algarve. O referido es­

tudo, que tem de estar concluí­
do no praoo de 3 meses, importa­
rá em 460 contos.
Teremos, portanto, brevemen­

te, dados concretos sobre o men­

cionado estudo: Saber-se-á en­

tão, quantas centrais de 'reco­
lha e tratamento de lixos irão
ser construídas, os locais de
construção, etc .. Saliente-se ain­
da. que das propostas apresen­
tadas por várias empresas na­
cionais e estrangeiras para re­
solver o problema em questão,
aquela que parece oferecer maio­
res garantias é uma empresa
espanhola denominada dnte­
esa>, cujo ecurrículum vitae» na

matéria é verdadeiramente ex­
traordínãrío.
Agradecemos ao sr. Eng.· Lo­

pes Serra as informações que

Restauronte Poris
PRECISA de cozi­

nheira de 2.1l•
Tratar Rua 1.0 de De­

zembro, 1 - Telefone
6�620 - Loulé.
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Lotaria, essa ilusão
Não acreditamos que o leitor

amigo não se tivesse «habílítados
com' uma' cautelazíta no Natal,

NOTiCIAS
PESSOAIS
ANIVERSÃRLO

Fazem anos em Fevereiro:
Em 6, a menina Celine Ca<!ca­

Iheíra Garrocho,' residente no

Canadá.

PARTTIDAS E CHEGADAS

- De visita aQS seus familia­
res e amigos, deslocou-se à ter­
ra natal c nosso prezado assi­
r.ante e amigo, sr.' ioão Barros .

Bartolomeu, há anos .residente
no Canadá.

- Encontra-se' a passar férias
entre nós o nosso amigo e es­

timado assinante no Canadá sr.

:¡rlorêncio .de J·eswl Caliç,o ..

- De visita. a seus familia­
res deslocaram-se a Lisboa o

noiso' prezado assinante' e:n
Arnoreíras - (Paderne) sr. Car­
loz Guerreiro Gomes e sua eS­

posa.

ANIVERSARIOS
- No Hospital de S. Marga­

rete em Sidney, (Austrália) teve
c seu bom sucesso no passado
dia 12 de Janeiro, a nossa dedi­
cada assinante; sr." D. Maria
Aliete Dias Rosa, œsada com o

::11". .Manuel Guerreiro Gonçalves.
ambos 'naturais do sitio do Par­

ragU .(Loulé).
. C: recém_nascido' tem c' nGme

de- Ricky Nelson GGl'lÇ'alVesl
- ...,

; ,No passado dia 13 de Janeiro.
tev:e '0 'seu bom sucesso, dando
à luz urna criança de sexo fe­
minino, a nossa conterrànea 'sr."
D. Odilia. Mendes Seruca, casa­

� com' o· nosso prezado amigo,
sr. Urbano Manuel Amado Cae­
tano, empregado da ,Gráfica I·
Louletanai.
São avós 'maternos a

.

sr.' D.
Maria das DQres Mendes, " o

sr. Gentil Rodrigues .Seruca e.

,paternos a sr." D. Maria <i.e
Lurdes FI6ro Amado e o sr.

Mário dcs Reis Caetano.
A recém nascida receberá na

pia baptismal o nome de Su­
sana,
Aes felizes pais e avóS ende­

reçamos' os nossos parabéns.
FALECIM.ENTO

Em
-

casa de sua residência,
faJeceu no pasSado dia 28 de Ja-.
neiro o riosso conterràneo sr.

Manuel Rosa Gonçalves, viúvo
da sr.· D. Francisca d8. Concei­
ção Laginha.

e

O saudoso extinto que conta­
Vl;l 90 'anos de idade, era pai, 1M
sr.·' .p. Maria Gonçalves de Sou­
sa, casada com o sr. Manuel Ru­
crigues de Sóusa Rico, residen­
tes em Loulé e D: Augusta Gon­
çalves 'Murta, ca.,sada com o sr.

Alexandre 'Guerréiro Murta, r<:l'

sidente na Austrãlia.

no Ano Novo ou noS Reis! Não
aeredítamos, de facto. :J1j que
quas€' todos gostam de' tentar

I
a deusa Sorte, sobretudo nas

épocas eonsíderadas festivas.
Daí a : nossa tncredulídade, o

nosso compreensível cepticismo .
.

perante a resposta negativa do
leitor. E também não nos Iremos

zangar devido a tal assunto, é
. bem de ver. '

Estes rabiscos allás, outra
coisa não pretendem que não

seja lastimar, perante o tetter,
a sua. (deles) desventurada ra­

Z8.)· de' ser; ou melhor, I(} autor
dos rabtsoos é que Se aproveita
deles para comunicar, misere­
veímente, que é um azarento do

,

rOontínuação no 3.· lId9ÚIG)

Habilitacão
, ,

I, Notarial
I

Secretaria Notarial de Loo­
Zé - 2.0 Oart6rio - No­
tário: Licenciado Salva­
dor Rodrigues, Martins
Pontes.

Certifico, nos, termos do
artigo 97.° do Código do No­
tariado, que por escritura
de 26 do mês· corrente, la­
wacIa de fIs. 23, v.o a 24, v.O
do livro n.O B -'- 35, de no­

{às par� escrituras diver­
Sag. do Cartório acima tefe­
rido, foj declarado que por
óbito de Francisco Cavaco;
Soltéíro,'major, Ocorrid� éJll
i3 de Dezei::p.bro da ano fiÍl­
do na Cidade de Faro, resi­
dente' no sítio dos Palmei­
ros, freguesia de Salir, cçm­
Gélho dé LOulé, que não dei­
xou descendentes nem as­

cendentes, foram. habilita­
dos como seus (micoS e uni­
versais herdeiros testamen:
tários Manuel de Sousa Pi­
res Afonso, solteiro, maior;
il:' -José de' Sousa Pires Afon­
so, c�do, .ambos residentes
no sítio de Vend-as Novas,
freguesia dita de Salir.
Está conforme ao 'origi­

nal, nãó hp.veIido na parte
omWda, nada em contrá!,'io
ou além do que, se certifica.,

Secretaria Notarial de
Loulé, 28 de Janeiro de
1972.

O notário do 2.° Cartório¡

Salvador Rodrigues Martins
Pontes

LARANJAS

e

Fóbric'o SUMO,l

A imprensa algarvia tradícío­
nalmente tem sido conservado­
ra: com medo de. decisões arro­

jadas, vivendo entra as talas
dos anunciantes e menosprezan­
do OS nossos escritores, colocan­
do os seus escritos ao nivel dQS
anúncios que pedem urna ería-'
da, a imprensa algarvia, tem si­
do altamente responsável e cúm-¡'plice da degradação me-ntal a

que a socíedads algarvia chegou
neste momento. IS6 um jornal como este, cujo
apoio fundamental fosse o dos I
seus leitores e não o dos com- I
pradores de espaço, é que po-Iderá tentar revigorar a impren­
sa e permitir todas aquelas con:
dições que não necessárias para

Ique os algarvios saibam o que
se passa.
Noutras regiões· os esforços I

são notáveis: o «Comércio do IFunchal», o «Noticias da Ama-
Idoras, o «Jornal do Fundãoe, o

¢Noticias da Covilhã» ... E· no
Algarve? Frequentemente ve­
mos os nossos melhores cére­
bros a Iamentarem-se de não

Falta coragem
à imprensa algarvia

poderem dar à sua terra o me­
lhor que podem. E é evidente
que

-

s6 por excepcional abnega­
ção é que um poeta ou um es­
crítor algarvio creditado na im­

prensa e nos circulos literários
de renome, desejará colaborar
numa imprensa algarvia despro­
vida de coragem, submetida a

interesses nunca esclarecidos e

confeccionada a partir de urna

ignorância orgulhosa.
Isto em parte deve-se porque

meia dlWia de espírttos medio­
cres têm boicotado aquela ener­

gia, aquele vigor, aquela capa­
cidade de luta. que caracteríza de
urn modo geral qualquer jorna­
lista, poeta ou escritor algarvio
que tenha poisp em Lisboa por
exemplo.
Pergunta-se portanto: até

quando durará a indeci-são dos
algarvtos em apoiarem um jor­
nal autêntico, progressivo e in­
submísso a quaisquer interesses
que estejam à margem da Iíber­
tação da mentalidade?

AfQln80 Gal·vão

MU.iTOPINGOS
Quando. O' p, eta escreveu o 'magistTlvl soneto que, cmneça

«'1IVI&àam-se' 08 tempos, ''1I1IUdam-se' 0!8. vontadcsA mru.da:-8e.' ,Q
ser, m'Ulda-se kV confiança�, não cumpria senão a palavra da.
sua pr6pria -oerâaâe, pois que '1Vu,ma dada. realidade, é 'condi- .

ção primeira da evolução Il< simples metamoriose patra 'I�ma
outra realidade.mais vasta. E isto, diga-se, nada. tem a. ver
com individuaUsmos mais ou menos 8e'bastiam.istas.

Por' isso com espanto, várias vezes 'ouvimos Q anátema
. de reacci&rnÍriO' contra' indivíditós qru.e fallavam de trQITIS.f1;)r­
mação na' presença' de' profetas de uma rooQ'luçáo 'qu;e.. estava
mesmo ali à mão de semear...

· E' no entanto, para que ccmste,
parece que '8'8Se8 tais «revolucionário8» já rooolucicmaram
tuâo: agora estão em casa, burguêsmente empantufados, a

ver voar as moscas no ar' asfixiante da ,saJa, arrotando di-
gestões, bebendo licores... .

(Oœmõee, meu velho-novo, 'camarada do passado, do
presente e do futura, dá cá um braço de totiü liberdade:
«'mIUdam-se �. tempo», imudam-se as vontad��) ...

Sequeira AJ'onsc>

-------------

Problemas Sociais
DA JUVaNTUDE

(Co·ntinuação da 1.' página)

intriguist{l.'8 que, à traiçãc¡, des-:
troem qualquer realização que
pretenda ultrapassar os seus li­
mitados horizontes. Esses são os

micróbios' de qualquer sociedade.
Esses são os que é preciso ani­
quilar.
N6s soinos um ,pais' que riem

seinpre fot bem 'conduzido (e tal
facto nos' custou bastantes' 1:>"8.­

criflcios, que a: História não dei­
xa perder), mas' soinos também
um povo que, nas horas dM
grandes' decisões, gritou avante
e lutou, porque' .outros valores
mai's altos' se levantavam. Um
povó assim' pode ser temporeria­
mente mal conduzido, mas en­

contra sempre a força para se

Ubertar no momento próprio:
Loulé é uma célula do corpo

do pats. Nós somos parte da for­
ça do povo, que é quem trans­
forma a realidade. Não podemos
nem . devemos, por isso, deixar
qüe aqueles que' nunca fizeram
nada, a não ser criticar maledi­
c�ntemente as ·acções dos outws;
possam exercer a sua malfada­
da traição ..
! Il!l preciso que o povo de Lou­
lé aprenda a raBão da sua força.
E· só pela mobilização' dos mais
activos se' conseguirá a unidade
necessária para demover 'velha­
rias sentadas em cadeiras de
musgo. Só pela inte1igência dos
ma�s lúcidos se conseguirá abo­
lir o bolor que a�astra: em cer­
tas mentes inúteis.
O grupo de trabalhadores que

dirige os destinos da principal
colectividade de Loulé atira­
ram urna pedrada às ,águas do
charco. Agora que o Carnaval
se aproxima a passos larg.>S,
não poderemos deixar de defen­
der estas pessoas, que diSscr!¡m
não à inacçãQ, contra os ataques
daque·les que gostariam quc na­
da. se tivesse feito, que tudo ti­
"eSse continuado na estagliaç�.·
Mais faz quem quer do que quem
pode - eis a razão do nosso in­
Condicion�l �poio àqueles que
tiveram a coragem de decidir e

agir confomie .os ditameS da sua

consciência e da sua força "'lOrai
de louletanos, que amam a sua
terra � lutam para que ela con­

siga SeIilpre oontinuar' na m>JX­
cha irteversivel do progresso."

Viriato Tri.&tão'

Não pretende este apontamen­
to, como o titulo poderia erra­

damente sugerir, criar um tra­
tado sobre a sociologia da ju­
ventude, um dos problemas mais
complexos e dificeis de so'ucío­
nar dos nossos tempos. Não.
Es!;e apontamento é a expressão
de um leigo que observando o

rnundo à sua volta, tira conclu­
sões empiricamente atingidas.
A actual juventude nas .suas

relações com o meio que a 1'0-
. deia não torna possível uma di­
visão finita dos jovens, com
base nas reacções que essas

mesmas relações provocam. To­
davia, o que nos eonsterna mais,
é· verificar que para além de to­
da a gama de tentações que nOB

tempos que correm minam os

jovens, como a droga, a bebida
� uma Infindável lista de géne­
ros viciosos, é um facto a sua

ôomunicabilidade negativa.' Tor­
neu-se fino falar pouco, andar
eneolhído debaixo de cabeleiras
estêtícamente pouco académicas,
saber Filosofia formando grupi.­
nhos à porta de pastelarias e

cafés. Já não se conhece nin­
guém .ou finge-se que não se eo­
nhece... Conclusões que se tirarr.:
a juventude foi mal encamillha-

Por JOSf: M. BOTA
da pelos seus ascendentes e pe­
lo meio que o progresso críoar..
Torna.-se necessário, imperioso e

urgente modificar' o curso que a

vida tomou. Todavia o remédio
não está em cortar todos os ca­
belos que se vejam. O cabelo é
importante como enriquecimen­
to estético. Não se tirem M .dro­
gas 8108 viciados, que sendo-o,
necessitam delas para sobrevi­
ver, mas procure-se que as no­
vas ondas de juventude nelas
não se embriaguem. Não se vã
modificar c carácter de cada
um para o obrigar a tornar-se
estúpidamente comunicativo, mas
procurar atingir um meio ter­
mo, que nestas coísas de comu­

nicação, compreensão e racio­
cinio é o melhor caminho 11 se­

guir.
Loulé. 18-1-72

N. R. - Haverá, porventura,
entre ()8 leitore8 de «A Voz de

Loulé», 8obretudo jov�, quem
discorde do «meio te'fTmo:, pro­
posto p� jo'l-'Mn José M. Bota '!
Quem é que t.em a coragem' de
dizer. escrevendo, a razão da
sua discordd'ncia , :..

--------------

.M UARTEIRA

'CARNIVAL Â «Ratoeira»
(Continuação da l." páginà)

chegarmos às Quah'l(} IDstradas
parámos, em obediência ao exi­
gido pelo sinal de «STOP� que
- e mUito tem - ali está colo­
cado. Contudo. ao pretendermos
virar para a direita (no sentido
da estrada Faro - Portimãl(}) de­
parâm.os com uma camioneta es­

tacionada, a qual impedia total­
niente a visibilidade· do movi­
mento do tráfego (no. sentido
Portimão - Faro), 'adv�do dai
urn enorme perigo para o au­

tomobilista que pretendesse pe­
netrar na faixa de rodagem da
referida estrada. '

Em faCe do que experimentá­
mos, cremos que seria .uma 6pti­
ma medida a tomar a proibição
ãe estacionar tão' perto do cru­
zamento 'das Quatro EStradas.
Uma dezenas de metros' mais à
frente - no sentido oonsidera­
do - e parece-nos que tudo fi­
caria devidamente- e.orrecto.
Quem é que" faz com que as
Quatro Estradas deixe de ser
uma terrivel «ratoeira� para os

automobilistas? ..

Novos

Assino"tes

R E S T A URANT�;

SNACK-BAR «PIC-NIC»

• NOVO * CONFORTÁVÉL
• MODERNO * BEM LOCALIZADO

• JUNTO AO MAR

• AMPLO SALÃO PARA CASAMENTOS,
BANQUETES,
FESTAS DE CONFRATERNIZAÇÃO

'SETUBALENSE (yulgar)"
JAFFA (oval) ,

COMPRAM-SE

Telefones ·22778<.·ou r23116,

�part�do 133 --F A R O'

.OO1it&vuação da 1.· página)

com que tem Lutado,· continua
:=¡. merecer a atenção de bastan­
tes pessoas, as quais, amàvel­
'lTu,nte, se inscrevem IlIO número
dos nossos assinantes.
Publicamos .hoje, reconheci­

des,. os DOnies' dos seguintes no­
vos assinànfeil de «A' Voz de
Loulé», a .acrescentar aos que
há dias publiéám'os .. São os se­
nhores:

, -
.

-

.
.

JOsé Rufino Sousa - (Loulé);
Rogério Semião Gonçalves -

(Quarteira) ; Sérgio Manuel S.
Sousa - (Ultramar); Eng_­
Nuno Carvalho - (Li-sboa:);
Florentino .Eusébio Francisco -

(F.rança); Edmundo das Dores
e António Brito Barracha -

(Loulé); Rodrigo dos Santos
BrIto - (Faro); António Mar-

COZ�A PORTUGUESA
- E ESPANHOLA -

FIXE: SNACK - BAR «PIC - NIC»

BREVEMENTE

EM OUARTEJRA

EN(ONTRO NA RUA
• Pergunta: Acha que tem interesse para

Loulé a realização do Carnaval?
Porquê?

O Carnaval está na «ordem do dia» . .AJa opiniões (liver­

gem à mesa do café: «a malta do Louletano está a demons­
trar que é bestíals ; do lado da Miseric6rdia há p<l'UCX) m·te­
res8e pelo andamento dos trabalhoss ; «é altura de se

acabar oom os «carolas», nomeie-se urna Comissão-Pr6-Car­
navat, pague-se a quem trabalhe - e tudo será diferente ... :I>.

Perante tal amalgama de frases, agarradas no burbu­
rinho das discussões - de - bica, o repórter decide vir até à
rua, ao encontro de quem passar, l'evando preparada a per-
gunta do dia. .

_

_ Acha qU€! tem interesse para Loulé a realízação do
Carnava'1? Porquê? '

.

Bem, eu acho que sim - responde-nos o sr, Joaquim Ma-
nuel Viegas, de 25 anos, comerciante. - Nos mais varirulo8
aspectos. Muita gente s6 conhece Loulé ptæo Carnaval Oit

Festa de NQssa Senhora da Piedade. Se acarorm08 com o

Carna'VlllJ, tiramos a pos8ibilidade de Loulé ser mais co­

nhecida no país, at71a'l>é8 dos milhare8 de visitantes que t;�
até cá... E também. o oomérdio é beneficiado. porque as pe8-
soas com¡>Tam '1I'I4is nes8as aJt>u,11aI8, havendo por isso os cor­

respondentes liucros.
:J1j agora uma jovem, a menina Marla Angela Viega3 de

Sousa, de 19 anos, empregada de escritório, que nos illz
sorríndo:

Acho que SM. Porque é Wma tradiçoo ... S is8-o: porqve
é uma tradição ...

Após as intervenções de oois jovens, neste «Enco!ltro
na Rua), deparamos com um. interlocutor mais ídoso: o or.

Manue"!. António Viegas, de 72 anos, proprietário, que nos

responde:
.

Para mim vale sempre a pena. Até porque intere··u�a à
vila, ao comércio ... Ha.vendo Carna.vail, as pessoas dizem:
«ah, ten1w de ir com¡>Tar UM sapat08, uma cami8al.•. :.. Be
'I'.ão houver Carnaval, as pessoas gastam o dinh.eirO' 'noutra
coisa qualquer. - e quem perde é o comércro, � don08 ¡J,(1.8
lojlf1J8. Enfim, interessa ao progresso da vila.

Enquanto não faz a pergunta a outro transeunte, o re­

pórter lê o que escreveu no· bloco de apontamentos. CurIosi­
dade: os interrogados, a16m. de serem todos «Vie�s:.. mani·
festaram unanimidade de ideias. O Carnaval e.stã de pa.­
rabéns.

Vejamos o que tem para nO's dizer a senhora que se apro­
xima, e ao encontro da' qual ca.minhamos:

Desculpe" mas não j\a1o para 08· jornais. Noo 8ei o que
hei-de dizer. Não me mterfJ8sa.

O repórter ficou um pouco «embaraçado:.. A vida é· as­

sim., e as pessoas é que fazem assim ,a vida ...
Talvez o jovem que val pasSando nOlll queira responder:
Bem, é uma pergunta que tem intere8se - diz-nos o

sorridente Valter Contreiras, de 23 anO's, empregado de escri­
tório. - Tem interes8e desde que se analise: 1.· - quem. é

que frJJz o Carnava:.l; $'•• - a quem é dirigi� o Carnaval;
,S.· :..__ para que S·eT1)e o Cárnaval, Mas isso demoraria muito

t!fmpo. No caso concreto'de Loulé, pois constitue um aeon­

t,ecimento ao n�eJ. bai>rrisM, com o quctl aliás ew não. estou
de .acordo...

.

E assim com uma resposta poueo inconformista, termi­
narnos o no�s& «Encontro na Rua:. de hQje. Gostarl.amos, a

terminar, .de perguntar ·ao leitor: qua'1 é a sua opinião aeer­

�. das respostas daQa:s pelos nossos entrevistados-?

Pensão Restaurante Avenida
,SERVIÇOS E SALAS PARA CASAMENTOS,
BAPTIZADOS E BANQUETES DE CONFRA·

TERNIZAÇÃO, SERVIDO PELA MELHOR

FÁBRICA DE PASTELARIA E CONFEI-
'

TARIA DO ALGARVE

Avenida JoSé da Oosta Mealha, 40

Telefone 62735 L O U L It

tini; Agostinho - (Aleman.lta).
Joaquim Filipe Bota - (Gor­
jões). Manuel das Dores Silves­
lre - l(Amadora); José Amaro
Fausto e Joaquim L. Júnior -

(Loulé);! Ramiro Afonso Paulo
_ (Ultramar); Zidório dos S.

Martin's - (Alemanha); Sousa

Rodrigues Victor José - (Fran­
ç'a ); Victor Manuel G .. Sousa -

(Aldeia da Tôr); José DommgOB
FQn'seca - (SaUr) ; Horácio
Correia da Piedade - (Venezue-
1.11);; Albertina Guerreiro Gomes
f; Lister Brazão de Jesus - (Bo­
lique�e); JQaquim R. Canus­
ca - (Santa Bárbara de �exe);
Rui Pedro R. Vairirihos - (Lou�
lê); Joaquim do Carmo Maria­
no - (Loulé); Caisimiro. Antó­
nio Fernandes - (Loulé); Ce­
lestino Bota - (Cruz da MSU­
m.ada).

CA,�I)YlBOS
Faça as suas

mendas na

Louletana -

enco·

Gráfica
LOULt.

Evite o incêndio,
Organize na sua fá­

brica. urna comissão de

segurança.


